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PONTO 23 DE NOVEMBRO 


Oalgodão e os mercados moneta- 
rios de Pariz e Londres 

Desde que principiou à crise algodoeira, 
todas as circulares das principaes casas de 
commêrtio estrangeiro juntam ás variações do 
* preço do algodão as variações nas circumstan- 
cias do mercado monetario. E 
- Este facto é mais uma prova da importan- 
cia que tomou no commercio do mundo uma 
materia primeira, que as nações, por descuido, 
deixaram que sc mantivesse quasi producção 
exclusiva da America do Norte ! 

Algumas d'estas circulares, como ade M. 
Mandel, contéem por mezes, desde 1853 até, 
1861, o deposito de especies metallicas nos 
Bancos de Inglaterra ede França, a taxa do 
desconto no Banco de Inglaterra, o preço dos 
consolidados e o preço do algodão. 

O trabalho mais engenhoso e util que te- 
mos visto ácerca das variações do preço do al- 
godio,é o quadro adjunto à circular annual da 
casa dos snrs. Leech & Harrisson. 

E' um quadro graphico, onde estão mar— 
cadas por linhas as fluctuações do preço. Seria 
inutil descrevel-o sem juntar ao desenho a no- 
ticia, e, portanto, limitamo-nos a indicalo ás 
pessoas que mais particularmente se entre- 
guem ao estudo d'esta grande questão, não só 
manufactureira, mas tambem social. 

Tambem são, muito importantes as circula- 
res dos snrs. Stolterfoht & Filhos, de Liver— 
pool, mórmente as recebidas n'este mez de no- 
vembro. 

Haverá um anno que o deposito do algo- 
dão em Liverpool prefazia 633:000 saccas; no 
1.º de janeiro de 1862 era de 622:000, e às 
ultimas noticias estava reduzido o mesmo de- 
posito a 295:000. A deiza, 

Entretanto, não só na Gram-Bretanha, co- 
no em outras nações, tem diminuido o traba- 
lho fabril do algodão. - 

Como é sabido, um quinto da população 
operaria da Inglaterra trabalha n'esta indus- 
tria, e em todas as fabricas a laboração enfra- 
queceu, tendo muitas d'ellas fechado e nas res- 
tantes apenas se trabalha alguns dias por .se- 
mana. 1 

A comparação dos preços da materia pri- 
ma em periodos pouco distantes basta para 
explicar tão horrivel situação, que tanto pre- 
juizo tem causado a Portugal, e especialmente 
á cidade do Porto. ; 

Antes de rebentar a guerra civil da Ame- 
rica, o preço do middling-Orleans variava en- 
tre6aTd. porlibra. e: e tod 

No 1.º de outubro de 1861 este preço as- 
cendia a 10d, e no 1.º de janeiro seguinte 12 
e meio; em 1 de julho de 1862 17 e no fim de 
agosto 29. “ k 
- Esta elevação /de preço foi seguramento! 
uma das causas mais poderosas, que fez vogar 
na Europa e até na America a ideia de uma 
suspensão de hostilidades. 

Quando esta ideia não vingue, temos espe- 
rança na celebração de tractados especiaes, 
que, mesmo durante a guerra, facilitem que o 
algodão se exporte, porque os Estados do Nor- 
te lucram muito mais em vender, e por bom 
preço, o algodão de que se apoderam do que 
em o queimar. 

Em quanto se está esperando que se reali- 
se qualquer d'estas combinações, o preço os- 
cilla e desce da mais alta cotação em que tinha 
estado, 222 e a 23 d., e promove ao inesmo 
tempo a diminuição na reserva em numerario 
do Banco de Inglaterra, tendo influido no au- 
giento do desconto do referido Banco de 2 à 
3p.e. 

j A situação financeira dos dous mercados 
monetarios de Londres e de Pariz, que espera- 
vam que essa alta não passasse de meio p. c., 
prooccupou-se de a ver subir de uma vez 1 

. O A 
E O Banco de França foi levado a augmen- 
tar meio p. c. á taxa do seu desconto, a fim de 
proteger a sua reserva metallica, e algumas 
opiniões authorisadas teem sustentado que 
esse augmento deveria ter sido tambem de 1 

O, 

k De novembro do anno passado até esta re- 
cente alteração de juro nos dous Bancos, cada 
um d'elles alterou a taxa dos seus descontos na 


fórma seguinte : 
- Banco de Inglaterra 

1861—Novembro 7 8% 
1862 —Janeiro 9 
» Julho 2t. se» 2 

» Outubro 30 
Banco de França 
1861— Novembro 21 
1862 — Janeiro 21 
» Fevereiro 6. 
» Março 27.. 
Novembro 6.. 


Ê s mais pa- 
tentes da falta da materia primeira de uma das 
mais importantes industrias, e os quaes, pela 
mutualidade de interesses, não admira que dos 
dous maiores mercados do mundo tenham re- 
flectido para outros, 
——— 
O que é a federação latina , 

O distincto escriptor francez Carlos de la 
Varenne publicou ultimamente em Pariz um 
folheto intitulado «A federação latina», em 
que se occupa de um projecto de federação 
entrea França, a Italia e a peninsula, forman- 
do-se da Hespanha e 'de Portugal um'só reino, 
sob o sceptro do Senhor D. Luiz. 

Para que os leitores tenham uma resumida 
exposição d'esse folheto, cujas ideias, pelo que 

* nos diz respeito, escusamos de dizer que re- 
geitamos completamente, aqui transcrevemos 
o que o nosso estimavel collega da «Gazeta de 
Portugal» escreve ácerca d'elle : 


+ «Devemos aos nossos leitores a exposição 
resumida do que é a «Federação latina», em 
que o illustre escriptor francez Carlos de la 
Varenne deseja que Portugal figure. 

Considera o author d'aquelle folheto que a 
Europa está dividida em tres familias — ao. 
norte, 80 milhões de slavos sob a protecção da 
Russia; no centro, 40 milhões de allemães pro- 
ximos a formarem uma grande nação, amiga e 
alliada dos 25 milhões de anglo-soxões da 
Gram-Bretanha; ao meio-dia, os latinos, cuja 


por adyersarios os 145 milhões de homens do 
norte e por auxiliares 10 milhões de romãos 
nas margens do Danubio e a possibilidade de 
restaurar o imperio grego em Constantinopla. 

Quer o snr. de la Varenne que os latinos se 
unam estreitamente desde o Tejo até ao Bos- 
phoro. Pará isso exige que á unidade franceza 
corresponda a italiana e em seguida a iberica; 
que se restabeleça o imperio grego sob a direc- 
gão de um dos filhos de Victor Manoel; que a 
França reuna a si a Belgica e a Suissa e que 
estenda o seu territorio até á margem do Rhe- 
no; que o centro dos latinos seja Pariz, como 
outr'ora foi Roma, e que a fedoração tenha um 
governo director, independente dos governos 
de cada nação, e residindo um anno em Pariz, 
outro em Madrid, outro em Roma, capital de 
Italia. 

Esta federação terá em vista libertar a Tr- 
Junda, tomar o Luxemburgo e talvez a Hollan- 
da, dar cabo dos inglezes, que o snr. dela Va- 
reune 'tracta de «barbaros do outro lado da 
Mancha», e favorecer a união scandinava, que 
ha-de limitar a exuberancia de forças dos sla- 
vos e dos allemães. Ao mesmo tempo servirá 
de proteger a raça latinana America, onde já 
para esse fim a França invadin o Mexico. 

- A federação unicamente franceza, italiana 
eiberica contará 87 milhões de almas, em tem- 
po de guerra 1.700:000 soldados e-240 navios 
de guerra, e em tempo de paz 550:000 homens 
divididos em tres corpos. 

” N'este grande plano ha um papel destina- 
do ao nosso pequeno Portugal. E' conquistar 
a Hespanha, expulsar a dynastia da Senhora 
D. Izabel ILe pôr El-Rei D. Luiz I nothrono 
de S. Fernando. Diz o nosso amigo Carlos de 
la Varenne que a dynastiahespanhola está jul- 
gada e condemnada e que a união iberica con- 
ta no seu gremio a maior parte dos homens dis- 
tinctos de Hespanha e quasi a unanimidade dos 
portuguezes ! t 

Expôr este projecto de federação perante 
um povo tão leale honrado como o nosso, e ú 
vista de principes como são os portuguezes, é 
refutal-o. 

Pesa-nos de que o snr. de la Varenne em- 
pregasse o seu incontestavel talento em seme- 
Jhante assumpto e se illudisse com informações 
dadas talvez por gente que espera lucrar com 
a desordem e com a anarchia na peninsula.» 


Asylo rural 


Por louvavel iniciativa do snr. governa- 
dor civil de Lisboa, marquez de Sabugosa, 
estabeleceu-se no concelho de Alemquer uma 
colonia agricola, destinada a receber vinte 
dios d'esses infolizes que divagam ao aba 
no pelas ruas da capital, a fim de os morige- 
rar, darlhes “ensino e inspirar-lhes- 
do trabalho, tornando-os uteis à sociedade, Por 
ora é apenas um ensaio, do qualha a esperar 
optimos fructos. O exemplo está dado ; aos 
mimosos da fortuna e amigos da humanidade 
cumpre cooperar para o desenvolvimento de 
tão excelente instituição. 

A installação do asylo rural teve lugar 
no dia 9 do corrente, com oito colonos. 

O «Jornal do Commercio» escrevea res- 
peito d'esta bencfica instituição o seguinte ar- 
tigo: 


« Reprimir a mendicidade e a vadiagem, 
vicios tão damnosos à sociedade, é um dever 
imperioso da authoridade publica; mas, não 
basta decretal-o, é mister habilital-a com os 
meios de pratical-o utilmente, sem o que ella 
não poderá arrancar & ociosidade os braços 
que devem entregar-se ao trabalho, que é a 
lei suprema do homem e da humanidade, a 
fonte de toda a riqueza e prosperidade. Para 
cumpril-o cabalmente não tem'ella de limi- 
tar-se a encarcerar o desgraçado que diffcren- 
tes causas arrastaram ao vicio e d'este ao cri- 
me, a fazel-o punir em expiação de uma cul- 
pa, que a mór parte das vezes não ésua, se- 
não de quem não soube ou não quiz educal-o 
para o bem, da propria sociedade que o re- 
pelle e dos perniciosos efreitos da viciosa orga- 
nisação de instituições que sob o fallaz titulo 
de hiumanitarias são, inevitavelmente, a cau- 
sa mais poderosa e o incentivo mais activo 
do pauperismo. Deve corrigil-o, deve mora- 
lisal-o, que é este o resultado da punição e o 
fim de toda a lei penal. Para attingil-o, po- 
rém, cumpre-lhe empregar os meios indispen- 
saveis, isolando-o do contagio de tudo quan- 
to possa contribuir para despertar-lhe as pas- 
sadas devassidões e para enraizar-lhe na al- 
ma ryins paixões, que o tornam depois rebel- 
de e refractario a todos os estimulos do pu- 
dor e a todos os sentimentos de virtude. E 
necessario excitar-lhe a consciencia do dever 
e da propria dignidade, fazendo-lhe'adquirir 
novos habitos, e com elles uma nova ordem 
de ideias'e de sentimentos e oamor do tra- 
balho, que é o unico agente de toda a rege- 
neração moral. ' 

Com este intuito propoz-se o snr. gover- 
nador civil, marquez de Sabugosa, por pro- 
pria e-mui louvavel iniciativa, fazer ensaiar 
uma colonia agricola no concelho de Alem— 
quer, onde os menores vadios que divagam 
abandonados, sem tecto, nem abrigo, pelas 
ruas da capital, pudessem encontrar trabalho, 
educação e conforto, depois de postos à sua 
disposição. pelos magistrados de policia cor 
reccional, O exe."'º ministro do reino, a quem 
foi communicada uma semelhante resolução, 
cavalheiro ilustrado e sinceramente empe- 
nhado em todos os commettimentos uteis, ap- 
provou a tentativa, auxiliando-a com os meios 
pecuniarios indispensaveis para a sua realisa- 
ção. Com um tal recurso e com a offerta não 
menos valiosa. do snr; doutor Sampaio Efrem, 
proprietario da quinta do Poço, “situada pro- 
ximo do lugar do Carregado, no concelho de 
Alemquer , de fornecer trabalho por algum 
tempo a vinte colonos e de emprestimo de ca- 
sa para o seu alojamento, fundou o snr, go- 
vernador civil na referida quinta a colonia 
agricola, continuando a ser fervorosamente 
coadjuvado no seu empenho por aquelle ca- 
valheiro, a quem muito se deve, para a mais 
prompta realisação d'este estabelecimento. E 
elle destinado a receber vinte colonos de 10 


população orça em 90 milhões de almas, tendo 


a/15 annos de idade, numero que comporta 


a capacidade da casa. Os mais adultos são 
remettidos para Almeirim, para alli se empre. 
garem nas obras do Tejo, onde já se acham 
mais de trinta, confiados aos cuidados do exe. mº 
brigadeiro Guerra, superintendente das mes- 
mas obras, que veio 'com a melhor vontáde 
associar-se neste empenho de expurgar a ca- 
pital dos vadios e de moralisal-os pelo traba- | d 
lho, a que gostosamente hoje se dedicam. Mui- 
to deve a cidade á sua prestante cooperação. 

A casa em que está estabelecida a colonia 


a respeito d'ella como do vestuario dos colo- 
nos foram attendidos os preceitos da hygiene 
e da economia. As camas são macas de lona 
suspensas dos dous lados da casa, é que se 
levantam de dia para facilitar a limpeza des: || 
ta e ficar desembaraçada para os differentes 
usos a que é destinada. Tem um director, que 
é um benemerito alferes do exercito, e um 
anspeçada do batalhão de veteranos, que é o 
servente da colonia. Durante o dia, os colo- 
nos empregam-se nos trabalhos agricolas, sob 
a direcção do caseiro da supra-referida quin- 
ta, e de nonte é-lhes ministrado o ensino pri 
matio pelo dito alferes. 

Concluidas as obras de'reparação de que 
carecia a casa para ser acommodada ao seu |. 
novo destino, o snr, governador civil' de- 
signou de accordo com o snr. ministro do 
reino o dia 9 do corrente para a sua ins- 
tallação, o que com efeito teve lugar, as- 
sistindo a este acto o mesmo ministro , dif- b 
ferentes empregados do governo civil, o juiz); 
de direito , administrador, presidente da ca- 
mara municipal, medico do partido da mes-| d 
ma, o reverendo parocho de S. Pedro, o 
proprietario da quinta e varios outros-cava- 
Íheiros do concelho e da Azambuja. Antes 
da abertura inaugural, que se fez com oito 
colonos; foram estes confessados pelo“ prior 
da freguezia de 8. Pedro, recebendo os qua- 
tro mais adiantados nos preceitos da nossa 
religião o Sacramento da Eucharistia, indo ! ti 
depois ouvir missa a uma capella proxima, 
acompanhados de todas as pessoas presen- 
tes, finda a qual voltaram á casa do es- 
tabelecimento, onde foram lidos pelo snr. 
governador civil uma breve allocução com; | 
memorativa ao acto da installaçao da colo- 


Este ensaio de colonia agricola é modesto , 
mas póde ser de grande. utilidade , se pelo 
exemplo despertar e robustecer a iniciativa 


Ea entranhas da terra. Entretanto a mesma 
n 
combustiveis só póde ser um recurso temporari 
Não temos mais que olhar para as montanhas de 
Almeria, outr'ota cobertas de vegetação, agora es- 
calyadas, o contemplar os fornos que fumegam nas 
praius alimentados peln bulha ingleza. Ê 


« Até hontem o caminho da virtude esta- 


va escondido pela ignorancia e pela desgraça. 


« Patentes vão estar agora os caminhos 


do bem e do mal, podeis escolher ; hoje é 
que sois livres. 


« Tendes de uma parte a gratidão para 


aquelles que vos protegem, a sua estima & a 


dos outros homens, e a satisfação interior de 


quem pratica o justo; du-qutra a ingratidão, 
o desprêso geral e o castigo Jara o crime, 
Estou certo que escolhereis o caminho da vir- 
é espaçosa, bem exposta e ventilada, c'tanto | tude. Deveis acceitar os conselhos de vossos 
superiores, aproveitar a instrueção que vos 
derem e applicar-vos com assiduidade ao tra- 
balho. 


« O trabalho não é um castigo. Traba- 
har é a condição do homem no mundo. Des- 


canso só póde haver depois do trabalho, sen- 
do então uma necessidade e um gôzo. O ocio 
causa o enfado e arrasta para 0 vicio. 


« Aprendei e trabalhai. » 


———— mm 


Induséria minetra 


RELATORIO ANNUAL DA INSPECÇÃO GERAL DE 


MINAS 


1860-1861 
(Continnodo do nº 297.) 


cnvamo 
As minas de chumbo em Portugal, pelo que 


réspeita à fundição, acham-se ainda em imelhores 
condições que as minas de cobre. Os minerios plum- 


iferos confentan-se com os combustiveis da qua- 
dado mais inferior. O ineio-diu de Hespanha eu- 


controu facilmente durante muitos annos nos mattos 


le seus montes os recursos que os inglezes pedem 
espa- 
a nos ensina que a producção espontanea dos 


As nossas ininas de chumbo seriam, como as de 


cobre, bem pouco importantes, se'a sua producção 


vesse que limitar-se ao consumo do paiz. 
Em 1843 a importação de chunibo em metal, 


com o contidu nos productos chimnicos, entre os quaes 
predominam: o. alvniade e os oxydos, não passou de 
98 toneladas metricas, das quaes ha que desfal- 
car a exportação de 17: toncladas , quasi toda de 


humbo em barras. 
Os mesmos numeros em 1855 sobem a 1:165 to- 


E = “| neladas e a 187 toneladas, predominando neste 
nia e 0 respectivo regulamento provisorio. | ultimo o chumbo de caça. 


A mina de chumbo do Braçal, que é a unica 


que funda o seu minerio, produziu no ultimo anno 
630 tonclndas deste metal, À sua fundição acha-se 


dos amigos da humanidade, desenvolvendo, 
ampliando e popularisando uma instituição 
que tão bons fructos tem: dado nos outros 
paizes. O principio está implantado na nos- 
sa terra, e temos vivacren 
foijem terreno sáfaro, 

- A allocução feita pelo snr. gove 
civik, marquez de Sabugosa, na oceasi 
ceremonia da abertura do asylo rural, é a 
que se segue : 

« Senhores. — Não posso deixar de me 
congratular' n'esta occasião com. as pessoas 
presentes, e de dirigir algumas palavras 
de animação e conselho aos individuos. que 
véem habitar esta casa. 

« Serei breve. 

q Nas cidades e em todos os grandes 
centros de população, o vicio e a miseria 
dão lugar a ixistencias que, caminhando pe- 
lo abandono e desgraça, chegam até ao cri- 
me. Salvar esses desgraçados do abysmo , 
livrar a capital d'essa vergonha presente e 
perigo no futuro, concorrer a geraçã 
para ilustrar, moralisar e tornar utila ge- 
ração que se lhe, seguir, érum dever, é 
uma necessidade, O ilustrado ministro do 
reino, -que está presente, reconhecendo o que 
deixo dito, habilitou-me com os. parcos meios 
de que podia dispor a dar comêço a esto 
ensaio, que porventura terá maior desen- 
volvimento , se a experienci 

« N'outros paizes as colonias agricolas 
de menores teem produzido excellentes re- 
sultados. Que a vida-do campo, laboriosa 
e livre dos maus exemplos das cidades, ha- 
de ser physicamente util para os mancebos e 
concorrer para a sua morigeração;, parece- 
— attrahilos, porém, no pti- 


gudeque onão 


O sanceionar. 


me evident 


meiro tempo em que se lhes combatem os 
maus habitos. e se lhes ensina à vida pelo 
trabalho, a consciencia como conselheira e 
a estima dos outros homens como recom-. 
pensa e incentivo, é o ponto difficil a estu- 
dar ;'e para o que muito nos póde servir a 
experiencia do que se tem praticado n'ou- 
tros paizes. a 

« A colonia de Metray, em França, já 
pelo muito amor que lhe consagraram seus 
instituidores, já pela sua extensião-e mais cir- 
cumstancias, tem sido tomada como typo d'es- 
tes uteis estabelecimentos; Servi-me como es- 
tudo do que a seu respeito se acha eseripto, 
não a tomei como norma, porque as condi- 


meça não podiam ser as mesmas. 
« Nem havia desde já terreno apropria- 


ração corresse por sua conta, nem os meios 
necessarios para o costeio e edificações indis- 
pensaveis, nem individuos que, seguindo o 
exemplo dos illustres De Courteilles e De- 
metrs, sacrificassem a vida á realisação de seu 
pensamento. 


no, que julga que illustrar e moralisar é a 
melhor medida policial a adoptar, e que insi- 
nuar o amor do trabalho é o mais efhicaz |! 
auxilio para beneficencia publica, a dedica- 


o illmº snr. Sampaio. Efrem, que não tem |e! 
poupado esforços para a realisação d'este es- 
tabelecimento, e a final a esperança da coad- || 
juvação dos que estão presentes e de todos 
os habitantes d'este concelho, são os elemen- 
tos de existencia e de prosperidade futura do 
estabelecimento que hoje se abre. Ê 

« Estamos reunidos na intenção sincera | t 
de concorrer para uma obra util; se o comê- 
ço é modesto, a aspiração é grande. Congra- 
tulemo-nos pelo motivo que nos trouxe aqui. 

« Agora dirigir-me-hei a vós, mancebos 
inexperientes, desvalidos hontem e hoje pro- 
tegidos. t 

«A sociedade, arrancando-yos do abysmo, 
não vos julga criminosos, 


mina, o terreno é facil e o mincy 
produeção desde 1839 nada podemos dizer por falta 


ainda em más condições, quanto à combustivel, por- 
que é alimentada pela bulha ingleza. Mas este in- 
conveniente não durará muitos annos, grhças à se- 
menteira de pinheiros, em que esta empreza prose- 
gue com affan. As mais minas de chumbo apenas 
extrahem algumas toneladas de mincrio, O distri- 
cto que maisse distinguo em; Portugal pela sua ri- 
queza em chumbo é seguramento o de Aveiro, mes- 
mo sem contar a mina do Braçal. Este districto 
cha-se em boas condições para a exportação. 

“Temos muitas outras minas de chumbo que 
poderiam ser vantajosamente lavradas, mesmo em 
condições menos -favoraveis no que, diz respeito a 
transportes. Só lhes falta um mineiro emprehende- 
dor, como o do Braçal, Infelizmente estes mineiros 
são mais raros eutrenós quo as boss minas. e 

f » PRATA 

O nosso chumbo em geral é pobre em prata; 
entretanto é na maior parte bastante rico para per- 
mittir a extracção deste precioso metal, Fa'tam- 
nós ensaios para conhecer exactamente a importan- 
cia que poderia ter a despratação dos nossos chum- 
dos. Os poucos ensaios que fizemos ha quinze an- 
nos deram-nos uma proporção inferior a seis de- 
cimos millesumos. Só achamos um exemplo em que 
o methodo-do Pattinson era impotente para a ex- 
tracção. De galena rica só temos que apontar um 
exemplo notavel. A da mina de Borba deu-nosum 
chumbo cuja riqueza era de dous n tres millesimos 
ero carbonato anegrado da mesma mina quatro 
a cinco millesimos. O chumbo encontrado inciden- 
talmeute no ynzigo de cobre de Aljustrel é mais ar- 
gentifero que o das galenas: ordinarins. Achamos 
n'elle um pouco mais de um millesimo de prata. 
De minerios de prata em Portugal só ha um 
exemplo na mina do Palhal, que até agora não pas: 
sn de ser uma curiosidade mineralogica. pela sua 
raridade - 


ESTÁNHO 
Os jazigos que possuimos d'este metal, cujo pre- 
ço é já muito superior no do cobre, são numerosos, 
especinlmente em 'Traz-os-Montes, Como o estanho 
póde lutar mais desassombradamente: que o chum- 
bo cam as dificuldades dos transportes, ainda que 
os nossos depositos estaniferos. se acham principal- 
mento nos. ultimos confins d'aquella provincia, q 
fundição do minerio é tão facil e o producto tão 
earo que, mesmo com uma extracção limitada, u sun 
lavra póde constituir uma industria muito luerati- 


va. À urze, que poyôn com fartura nquellas monta- 
nhas, podia abastecer de combustivel, durante mui- 
tos annos, os estabelecimentos metallurgicos. 


Comtudo as minas de estanho de 'Traz-os-Mon- 


tes, À excepção de uma, só teem encontrado desflo- 
radores e não mineiros. Logo que foi necessario bus- 
ear o estanho. com luz artificial no seio das monta- 
nhas, mesmo por meio de galerins de desague, tra- 
balho: facil, em que se podem: ganhar forças para 
arrostar com as aguas da profundidade, os desfiora- 
dores esmoreceram e declararam-so incompetentes, 
depois de. terem reduzido a metal as quantiosus 
amostras que brilhavam nos afiloramentos á luz do 
sol, 


MINAS DE CODEÇO & RAPOSO H 


| 
A unica. empreza que so arriscou a perder de 


vista 4 claridade do dia nos seus trabalhos foi a com- 
ei como norma, pc 0 panhia Pirmeza. Desdo 1853 a 1858 as concessões de 
ções de existencia da instituição. que hojo co- | Codeço e Raposo apenas produziram 9. toneladas de 
metal, 


Podem citar-se muitos pontos onde se tem en- 


is lo | contrado estanho; mas ha bem pouco que dizer a res- 
do para um estabelecimento em que a explo- peito da sua lavra. 


MESA DX REMORDOSA 
O jázigo de Reburdosa, diferente d'aquelles, é 


o que olferece mais interesse em quanto a trabalhos, 
A sua descoberta data do 1824, 6 a su lavra como: 
qou em 1897, por conta. do Estado, para concluir no 
auno seguinte por enusa dos disturbios das pro 
eins do norte. Nº 

, ed - | 9805000 réis, ficando em armazem, segundo Es- 
< À boa vontade do snr. ministro do rei | ehyege, 7:344kilogrammas do ininerio lavado, cujo 
valor & orçado por elle em 1:0008000 réis. 


este curto periodo os gastos foram 


pesar destes resultados animadores, a mina 
ermaneceu esquecida durante onze nmos, até que 


em 1859 uma companhia a julzou digna de ser explo- 
ia publica lica- | rada. Infelizmente os trabalhos não teem prosc- 
da cooperação do proprietario dºesta quinta | guido com n constancia que era de esperar desta 


mprezn. Entretanto, pelas noticias que temos d'esta 


ico. Quanto ú sua 


e dados. y 
Outro jatijo em que se teem feito algum 


x. 


plorações é o das Rodas do Marão, mas o clima rigo- 


ogo d'aquellas montanhas parece que tem resfriado 


bastante o ardor dos trabalhos. Logo que estes 


ejam mais profundos aquello  inconveniento ha-de 
ornar-se muito menos sensivel. ç 
Em geral péde-se dizer que as minas de estanho 


em Portugal, apesar das esperanças que é, dado 
nutrir ácerea' da sun lavra, não teem encontrado 
até aqui a perseverança ca firmeza que requor a ie 
dustria das minas. Ao traçar à sua historia a penna 
desfullece, tão desanimadu na sun tarefa como no 
seu trabalho a broca dos minciros. 

tar do carvão, do cobre e do chumbo, pidémos citar 
alguns exemplos que nos consolaram do muito que 


“Ao menos, ao tra- 


passamos em silencio. 4 


A importação do estranho em Portugal desde 
1848 a 1855 oscilla entre 21 e 34 toneladas annual- 
mente. À exportação, cujo maximo não chega n tone- 
Iada é mein, compõe-se quasi toda de estanho em 
obra. r 
Só em 1843 é que achamos 250 kilogrammas de 
minério, provavelmente exportado da fronteira de 
Traz-os-Montes para Carbajosu, onde o fundiam. 
Em 1855 appnrecem 190 kilogrammas de estanho em 
bapra entre as exportações, 

Este metal tem encarecido muito, porque os 
seus juzijos são pouco numerosos, e ainda menos 
abundantes em mincrio. Os seus veios são geralmen- 
te muto delgados, e quando se apresenta como ele- 
mento na composição de algumas rochas igneas, à 
proporção é sempre diminuta, Em Altemberg, na 
Saxonia, o jazigo só era considerado esteril, quan- 
donão dava mais de 3 milesimos de estanho. O ter- 
mo médio era de 4 milesimos. A' vista disto, o 
stockwer|: de Rebordosa pareee um Potosi. 

ANTIMONIO 

Os juzigos de antimonio que teem sído lavrados 
até hoje em Portugal limitam-se q dous, dos quaes 
o mais antigo e conhecido está situado mio longe do 
Douro, e o segundo, descoberto modernamente, ao 
pé do Guadiana. O chumbo antimonial é que é mui- 
to abundante, e póde-se obter directamente para os 
typos. 

A mina de Vnllongo foi descoberta , segundo 
Eschwege, em 1812, por um mineiro allemão de S. 
Pedro da Cova. 

Posto que os filões se apresentassem abundan- 
tes em minerio á superficie deu-se-lhes pouca impor- 
tancin no principio por eausa do escussd consumo 
d'este metal. Só em 1821, quando a imprensa nac: 
nal de=Lisboa começou a fabricar. typos, se extr 
hiram por conta do governo com pouco trabalho 
guns centos de arrobas que se venderam a 800 réis. 
Desde então a lavra ficou parada, até que em 1826 
se pensou na exportação, e a intendencia fez um 
contrato com uma casa ingleza que devia durar tres 
annos. — 

Às discordias civis vieram abreviar este prnso, 
com grande satisfação dos compradores, porque n'es- 
se tempo o antimonio que traziam em lastro os na- 
vios vindos (la Italia fez baixar excessivamente o 
preço do producto. Segundo Mac Culloch, embarca 
vam em Bornco aunualmente 1:400 toneladas ingle- 
zas para Singapura, onde se vendiam a 20e a 16 
shellings a tonclada. > 

Em 1839 tornou-se a emprehender n: lavra de 
Vallongo por conta de uma companhia particular ; 
mas eim 1842 cessaram os trabalhos nté 1850. N'este 


a lavra, mas até hoje ns interrupções não teem fal- 
talo, E : 

Esta mina podia abastecer de antimonio todo 
o Portugal, e exportar ainda muito metal. Vemos 
porém com estranheza nos mappas das alfandegas 
uc, em quanto o Porto manda antimonio cru para 
ondres, o antimonio eru vem de Londres para Lis- 
bon. Estas viagens inúteis são appurentemente pa- 
gas pelos consumidores que se surtem em Lisbon, 
Entretanto, segundo. os muppas, o valor do antimo- 
uio cru mandado para Londres 6 de 120 réis o ki- 
logramma À sabida, e o que de lá vem para Lisbon 
só vale 16 róis à entrada. Ao mesmo tempo o anti- 
monio cru que vai para Bremen é avalindo em 43 
réis. Não parece facil explicar de um modo plnusivel 
costas singularidades do commercio do antimonio. 

A mina de Alcoutim, melhor situada que n de 
Vallongo para a exportação, dista pouco mais do um 
Kilometro dos navios, que'o jazigo de cobre de S. 
Domingos attrahe com frequencia ás nguns do Gua- 
diana. Ultimamente manifestou-se nn lavra d'esta 
mina de antimonio uma certa actividade que infeliz- 
mente não durou muito 
Entretanto o jnzigo npresentava-se á snperficie 
tom aspecto- animador, e é de crer que esta va) 


rupção seja devida menos á pobreza da mina do 
às circumstancias da lnvra, 
Importação. 19:98 kilogrammas e quasi tu- 
do antimonio cru 
2:056 kiloggrmnas de antimonio 
cru 
Importação. 1:370 Kkilogrammas, dos huaes 
A 18 kilogrammas de re- 
gulo 


1848 | psportação. 


"| Exportação. nulla 

Inportação.  1:536 kilogrammas sendo 38ki- 
logrammas de antimo- 

, “-nio metalico e prepa- 

1851 ' aaa 

Esportação. 27:613 kilogrammas de antimo- 

E nho cru 

Importação. 3:409 Xilogrammas de regulo 

1855 | Exportação. 10:062 kilogrammasile regulo 

Tum 1860 n alfandega de Lisbon despachou $:678 

kilogrammas do antimonio (com o chumbo antimo- 

vial dos typos). 

No Porto só entrou antimonio em typos. 
A exportação foi nulla por ambas as alfande- 


gas. P 
Estes numeros, que não provam grande regulari- 
dade no commercio do antimonio, fazem ver clara- 
dói n pouca importaheia do seu consumo entre 
nós. E 
Ainda que o consumo geral não soja de muita 
consideração, pois tnlvez não chegue a 2:000 tonela- 
das annunes, comtudo as minas do Vallongo c de Al- 
coutim poderiam dur proveito se n sua lavra fossé fei- 
ta com economia e moderação. Salta aos olhos a ne- 
cossidade da economia ; mas é preciso explicar a mo- 
deração. Ainda que seja uma regra elementar de pro- 
dueção o estar sempre com os olhos fitos no consumo, 
todos os dias observamos a cegueira dos productores 
weste ponto. Ora esta precaução é tanto mais neces- 
saria quanto mais precario e limitado é o consumo, Se 
o mesino ouro, com ser rei, está, sujeito a esta regra 
geral, como o não ha-de estar o antimíonio, que é ape- 
nas um simples regulo, e um regulo tão deenhido do 
seu antigo esplendor? O.valor do ouro não tem podi 
resistir ús prodigalidades da Australia e da 
nin; e se não tem descido mais é porque a civilisação 
o tem sustentado, Mas não aconteceu o mesmo ha 
tres seculos quando a America lançou no comnercio 
uma quantidade de metnes preciosos, que serin pouco 
sensivol agora, mas que aaquelle tempo reduziu a 
moeda no decimo do seu valor, A gente que esta bai- 
xa empobrecin, julgando o ouro immovel como à ter- 
ra, altribuia nun pobreza á subida dos generos de 
consumo. Entretanto era o rei que descia muitos de- 
graus do seu throno. 
O mercurio da California veio cortar as azas ao 
de Almailen, e ambos elles so viram obrigados a re- 
primir Os seus vôos para não rastejarem demais nos 
mercados. D'este modo tecm podido sustentar-se a 
meia altura, 
Aindn está bem viva a memoria das perturba- 
ções que enusou nos mercados do mundo a producção 
exaggeradn do chumbo de uma provincia de Hespa- 
nha. Para fazer baixar o antimonio bastaram 1:400 
toneladas vindas de Borneo para a Europa. 


(Conclue) 
t 


anno, rcorgunisada «º companhia, começou outra vez | 2:0; 


MINISTERIO DAMARINIIA E UKTRANAR 
Aviso nos navegantes. 
-. MINISTERIO DOS ESTRANGEINOS 

Noticia de que no mez de junho nltimo fallecera 
em Barcelona o subdito portuguez Lourcuço Lino, 
natural de Vianna do Minho, de 23 aunos de idade” 
de profissão marinheiro, tendo deixado o pouco que 
possuia a Joanna Taduri, residente w'aquella cidade. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUNLICAS, CONMENCIO E 

; INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo À secção 
da estrada de Leiria á Marinha Grande, comprehen- 
dida entre Leiria e as immedinções de Barosa (ex. 
eluidas as pontes sobre o rio Lena o ribeiro dos Moi- 
uhos de Barosa), no comprimento de 3:5: 479 metros, 
e mandando proceder á sua construeção por emprei- 
ada, soudo a base para a licitação ' 
fada, soudo à base p tação o preço total de 

— Annuncio de que no din 7 de janeiro, no 
governo civil de Leiria, se hão-de receber propos- 
tas para a arrematação das obras de que tracta a 
portaria supracitada com as condições exaradas no 
mesmo anuncio. - 

— Decreto approvando os novos estatutos pelos 
qunes deverá reger-se a associação philantropicá par 
tuense dos sapateiros e mais artistas que trabalham 
em pelles cruas ou curtidas. á 
. — Decreto aprovando a reforma do alguns ar- 
tigos dos estatutos do Banco Commercial do Porto. 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres, em 17 do corrente. 


Tdem do Diario n.º 268 de 26 de 
novembro 
MINISTERIO DO MPINO 

Decretos farendo moreê no conselheiro Ber- 
nardo Heitor da Silveira e Lorena de o elevar á 
grandeza do reino com o titulo de conde em sua 
vida, no conselheiro Francisco Sogres Franco do 
titulo de visconde de Soares Fraco, em sua vida, 
e a Antonio José Tortes Pereira, official do minis- 
terio do reino, do titulo de conselho. 

— Noticia de'que foi recebida por 88. MM, 
com demonstrações do seu especial agrado, uma 
grande deputação encarregada pelas associações de 
Lisboa de-lhes apresentar um felicitação. 

. — Pelicitação a que se refere a noticia supra 
citada. ê, A 

— Portaria louvando o subdito portuguez Josó 
Avelino da Silva Braga, por ter promovido no Rio- 
de Janeiro uma subseripção a favor dos asylos de 
infancia desyalida de Pre pal aqui rendeu réis 
2:0588173 e bem assim os individuos que subscre- 
veram para um acto tão meritorio. 

— Relação dos subscriptores a quo se refere a 
portaria supracitade. : 

MINISTERIO DA PAZENDA 
- Portavia para o delegado do thesouro do dis- 
tricto de Vizeu, relativamente É confeeção do umas 
relações de fóros que haviam sido mal foitas. 

+ —Annuncio de que nos dias 3, 5, 7, 8,10 e 12 
de janeiro, perante o governador civil do districto do 
Vizeu, se bão-do arrematar foros incorporados na fu- 
zenda uacionál, situndos no concelho de Vouzela, 
commenda de Anseumil. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA 

| Noticia de ter sido revogada a probibição quo 

ultimamente se decretara em referencia á exportação 

pelos portos do imperio marroquino de lis e cerenes, 

continuando n ser livre a mesma por gapaço de dous 

enuos à contar de Í do corrente. | 


ço 
“INTERIOR 


Lisboa 26 de movembro . 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Ainda não ha nada vfficial ácerca do re- 
conhecimento do casamento do snr. duque de 
Loulé com a Senhora Infanta D. Anna de Je- 
sus Maria. Sabemos isto de modo” positivo. 
E' verdade que se tem fallado n'esto negocio 
nas altas regiões, é verdade que ha asmelho- 
res disposições de El-Rei, para não prejudicar 
pela sua denegação áquelle reconhecimento 
os interesses propriamente da casa Loulé, mas 
é tambem verdade que havendo todo o cui- 
dado em que o facto a realisar-se, não possa 
ser encarado polilicamonto; procura-se em 
primeiro lugar saber a opinião de habeis juris- 
consultos sobre o assumpto. Se depois da 
morte do snr. duque de Loulé púde a succes- 
são dos vinculos ser impugnada a seu filho 
primogenito , pela falta de reconhecimento - 
real do casamento, é o ponto da questão. Ha 
opiniões que dispensam o reconhecimento de 
El-Rei. Fundam-se estas opiniões em que ha- 
vendo na casado snr. duque de Loulé dous 
antigos titulos o de «Valle de Reis» e o da 
«Azambuja» e tendo estes dous titulos sido 
renovados pelo soberano em filhos do snr. du- 
que de Loulé, está em tal renovação ou reno- 
vações implicitamente reconhecido o casa- 
mento do snr. duque de Loulée a legitimi- 
dade da sua successião. Não é de costume con- 
tinuar as graças em filhos illegitimos. E 
Todavia com esta opiniio, ainda que pa- 
rece incontestavel, nem todos os homens com- 
petentes são ou estão conformes, As succes- 
sões de vinculos não se provam — dizem al- 
guns)wisconsultos—por argumentos mas sim 
por documentos ou prova dos factos que se 
devem mostrar. Do casamento do snr. duque 
de Loulé não ha documento, nem testemunha 
viva para provar o facto. As duas pessoas 
que assistiram 4 cerimonia morreram. De res- 
to o negocio é complicado, e o snr. duque 
de Loulé como pai deve ver-se em graves em- 
baraços. El-Rei tambem não póde com jus- 
tiça recusar-se a uma graça de que dependa 
a fortuna de uma familia. O snr, duque de 
Loulé tem filhos c netos. Assegura-se porém 
que se por fim se resolver ser indispensavel 
o reconhecimento real do casamento, o snr. 
duque de Loulé deixará ontão o poder e aban- 
donará a politica para não dar lugar a con- 
jecturas que podem assumir certa gravidade 


ia ii 
PARTE OFRICIAL 


fynopse da parte oMcial do Dranro 
DE LY8n0A n.º 2G7de 25 denovembro 


MrxisTEnãO DO REINO 
Carta régia que confere a 8. A. R.o Serenissi- 
imo Senhor Infante D. Augusto as bandas de gran- 
cruz das reaes ordens militares portuguezas de N. 
S. Jesus Christo e S. Bento de Aviz. 

—Portaria louvando José Danicl Colaço, consul 
geral de Portugal em. Panger , por ter promovido 
uma subscripção, que produziu 1758746 réis, a favor 
das creanças que pela retirada das irmis do enridndo 
ficaram no amparo da beneficencia publica, é bem 
assim as pestoas que concorreram para tal subscri- 


pção, à 
rvistento DÁ PAZENDA 

Aviso de que é retirado da praça, que deve ter 
lugar no dia 25 de dezembro proximo, no distrieto de 
Braga, o foro destripto na verba 2872 da lista 
1:989, por se haver requerido a remissão do dito fo- 
ro anteriormente á publicação da lista. 

— Relação dos foréiros. que pediram ramir foros 
que pagam á fazenda nacional, e que foram defexidos 


na semana proxima finda. 


e trazer serios compromettimentos a quem o 
snr. duque só deve respeitos e finezas. Quan- 
to nos direitos á successão da corda que se 
diz provirão ú familia do snr, duque de Lou- 
lé, do facto do reconhecimento real” do ca- 
samento, é esta uma questão que póde bem 
ser resolvida em sentido negativo por uma 
lei que restrinja a mesma successão da corôa 
& familia principiada pela Senhora D. Ma- 
ria JL. - f 

Se soubermos mais alguma cousa da- 
remos conta. | 

O «Portuguez» de hoje confirma o que 
hontem escrevemos , quanto aos grandes pro- 
Jectos que são exigidos do governo, ouque 
o governo tem tenção de apresentar. 

Eis o que diz o referido jornal. 

-« No dia 2 de janeiro reunem-se nova- 
mente em S. Bento os representantes do 
paiz., Esperamos que o governo desde os 
primeiros dias da sessão apresente ao par- 


lamento os projectos liberaes e rasgados que 


as necessidades do 
reclamam. 

« Ha muito que reformar, e 6 
que o paiz conheça quaes são os gra: 
saleadores golpes, que o partido h 
deseja dur. I) tempo que se conheça 
o partido historico é de opinião e está resol- 
vido a provar , que entende que os bens na 
ordem moral não são menos. apreciaveis, e 
pelo contrario são muito mais urgentes do 
que os materiaes, » 

O novo.secretavio geral: do governo civil 
de Villa Real parte para alli no fim d'esta 
semana. . N 

Parece que o snr. Miguel do Canto obte- 
ve definitivamente licença para vir á capital. 
Diz-se que s. exc,* tem desejos sinceros de 
resignar o cargo administrativo que tem exer- 
cido n'essa cidade. No caso de que estes de- 
sejos se realisem, alguns amigos do governo 
tem lembrado para o substituir entre'outros 
o'snr. José Pedro. de Barros Lima, e o snr. 
José Barboza c Silva. - 

Assegura-se que o snr, Moraes Carva- 
lho é despachado enfermeiro-mór do hospital 
de'S. José, ficando assim o governo livre do 
quasi compromisso em que estava com s. 
exe.?, para o lugar vago de vogal do con- 
selho ultramarino. Este ultimo lugar será da-! 
do agora ao snr. Arrobas. E” o que se diz 

O governo, segundo se diz, vai apresentar 
uma proposta, na proxima sessão, para a 
venda do resto-dos brilhantes desencastoa- 
dos, pertencentes 4 corda: No tempo do Se- 
nhor D. Pedro V já foram vendidos muitos, 
tendo sido o seu producto empregado em ins- 
cripções. Todos lonvaram então a resolução 
de S. M.; e na verdade digna foi de louvor, 
pois que se tornou rendoso um valor conside- 
ravel que estava morto. Nem .os brilhantes 
que se venderam nem os que se vão vender, 
são necessarios para adorno nem para de- 
córo da corõa. À casa real de Portugal é ri- 
-quissima em joias. O producto da venda que 
em janeiro deve ser proposta às córtes será ap- 
plicado para a satisfação das: despezas ex- 
traordinarias que ultimamente tem sido indis- 
pensavel fazer nos paços redes, e dizem que 
tambem para a continuação das obras da Aju- 
da. Já aqui está um agente de uma grande 
casa de joialheria' de Pariz, para a compra 
dos brilhantes. 

O «Diario» publicou hoje mais tres de- 
cretos de graças, todos de velha data. À pri- 
meira é a do titulo de conde de Sarzedas 
ao snr. Bernardo Heitor da Silveira e Lo- 
rena, da India; a segunda a do. titulo de 
visconde de Soares Franco ao snr. chefe de 
esquadra, que tém os referidos appellidos; e 
a terceira a do titulo de conselho ao gnr. 
Antonio José de Torres Pereira, chefe da re- 
partição de contabilidade: no ministerio do 
reino. Para os nossos leitores já não é novi- 
dade nenhuma d'estas graças, 

Pela repartição do commercio: no minis- 
terio das obras publicas, annunciou-se hoje 
que por participação recebida do cônsul ge- 
ral de Portugal, em Tanger, com- data de 30 
de outubro ultimo, consta haver sido revo- 
gada a prohibição que ultimamente se decre- 
tára em referencia á exportação pelos portos 
do imperio marroquino de lis e cereaes, 
continuando a ser livre a mesma exportação 
por espaço de dous annos, a contar de,1 do: 
corrente. pet 

Tracta-se da publicação de mais um jor- 


nal mas não é destinado para leitores. E” para | * 


leitoras. Diz-se que terá o titulo de «Jornal 
das Senhoras», Perá figurinos de modas, fei- 
tos em Pariz, riscos de bordar etc. .Conte- 
rá além disto noticias que interessem; ás pes- 
soas a quem é dedicado .e romances muito | 
escolhidos. Não se admitte collaboração mas- 
culina. 

Custará um preço tão modico, que mui- 
tas casas do modas e de fazendas poderão 
offerecel.o gratuitamente ás suas freguezas. 

O snr. José de Azevedo David secre- 
tario da comissão do monumento de D. Pe- 
dro V foi para o Rio de Janeiro no vapor 
«Gustavo Pastor», sabido hontem 25. 

Não veio hoje correio estrangeiro. A de: 
mora foi de Madrid para Badajoz. 


e 
Provincias : 
COIMBRA 27 DE NOVEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Foi annullada a elei- 
gão municipal d'este concelho por accordão do 
conselho de distrieto de 20 do corrente, mas 
sónas duas assembleas de Assafirge e Souzel- 
Tas, Foi a votação d'estas duas assombleas que 
deu a victoria á opposição. ? 

Como sabem os leitores, é esta a segunda 
vez que a eleição da camara é annullada, e pé 
a authoridade ainda na terceira ficar vencida, 
póde com estes expedientes entreter o segundo 
anno do bjennio, como já entreteve o pril 
meiro !º + dE o 

São os resultados da interferencia directa 
da anthoridade superior do districto n'estas 
eleições, n'estas luctas de campanario, n'oste 
jogo de despeitos e revendictas pessones, a que 
uma authoridade séria e compenetrada da sua 
missão devia de ser superior, procurando a 
harmonia e a conciliação, em vez de enfeudar 
o seu poder ao serviço de sentimentos ignobeis 
e engrandecimento de nullidades, que só são 
grandes na intriga o no mexerico, mas que 
mostram oque valem nas lutas eleitores, on- 
de deixam MBrédiar a authoridade e compro- 
metter o seu prestigio. 

“E, porém, necessario recordar que aqui 
* já se não fazem eleições senão com muita chan- 
fana e vinhaça em abundancia, à tal ponto che- 
gou a eorrupção eleitoral! E estas comezanas 
eustam bom dinheiro, que necessariamente ha” 
de sabir dos cofres publicos da verba applica-| 
da para segurança publica. Não temos poli- 
cia, mas temos eleições municipaes repetidas 
vezes. E' o sublime em administração pu- 
blica ! ae 
* Deus queira que esta terceira eleição não 
saiha cara 4 authoridade e a não faça arrepen- 
der de não ter ouvido os conselhos da pruden- 
cia e do proprio dever. 

Disseram-me hontem que a opposição ti- 
vera uma reunião muito concorrida ha terça- 
feira 4 noute e que nºella se deliberára que o 
partido disputasse palmo a palmo o campo na 
eleição municipal, que deye ter lugar no dia 8 
do proximo novembro. a ” 

Informei-me hoje competentomente é sou- 
be que era exacto o facto, quo a reúnião fôra 
muito numerosa o animada, que se abriu logo 
alli uma subscripção para as despezas eleito 
raes, que subiu a algumas duzias de libras, e 
que houve lá alguem do corpo do commerciu 
que ofereceu contos de réis, se fossem preci- 
sos. : : 

N'esta reunião nomeou-se uma commissão 
central para dirigir os trabalhos, que fico 
composta dos dontores Raymundo Venancio 


puaize do partido liberal A neisco Pedro e mai: 


ue me es- 


ai 


ram 05 nomes, 


seu ude leição mu- 
nicipal de flu bl aqui podem 
os leitores con! ual da autho- 
nilade c-9s mei Semp ra! provocar 
uma resistencia d'esta fórma !! Bh! 


O snr. Abilio Moraes, de quem já por mais 


vezes aqui tenho fallado como de artista do 


grande merecimento, descobriu um novo pro- 
cesso de pratear metaes com muita facilidade 
e perfeição, segundo “asseveram “os entende= 
dores. O «Commercio de Coimbra», de 'hon- 
tem diz sobro este novo inyento o seguinte ; 
«OQ; snr. Abilio Simões da Cunha Moraes, 
preso nas cadeias de Santa Cruz, artista de 
incontestavel merito, e cujas qnanufacturas e 
inventos inechaiiicos teem merecido a'atten- 
ção publica, acaba de descobrir um methodo 
chimico para pratear sobre aço ou ferro azu- 


lados, com tanta facilidade como tem o pintor 


em empregar o pincel de qualquer tinta, ou 
o caligrapho em escrever uma linha, pois é 
com o pincel que sobre o azulado se escreve 
ot desenha com osta composição, e só resta 
depois lavar toda a peça com agua de sabão, 
deixando estampados bellos lavores , que o 
mais perito dourador attribuirá ao dificil e 
Jaborioso trabalho dogalvanismo. O snr. Abi- 


|lio prometto aperfeiçoar este invento , para 


o fornecer aos artistas que trabalham em me- | 
taes. » 

Dei ha dias conta aos leitores do genero- 
so procedimento do destacamento do regimen- 
to 9, aqui estacionado para com o seu forne- 
cedor de pão, a quem acceitaram o pão bas- 
tan'e damnificado pelo incendio que se det 
no forno do mesmo fornecedor, querendo com 
isso os soldados minorar-lhe os prejuizos que 
o homem soffreu com aquelle desastre, « 

O snr. brigadeiro graduado: José Manoel 


|da Cruz, commandante do regimento, a quem 


o commandante do destacamento participou 
como se tinham havido os soldados, não de- 
morou 0 louvor a quem tão digno se mostrá: 
ra d'elle. Eis a ordem do dia :” É 

« Regimento de infanteria n.º 9 — Quar- 
tel em Lamego, 19 de novembro de 1862. 

Ordem n.º 321 — Acabo de receber um 
officio do snr. capitão Francisco de Amaral, 
commandante do destacamento em Coimbra, 
em que me noticia ter havido um incendio em 
casa da fornecedora do pão para o destaca- 
mento, ficando por este modo damnificado 
aquelle que estava para duas datas; em con- 
sequencia do que, a mesma oferecia duas d'a- 
quellas rações por cada uma das que cada 
praça tinha a receber, cuja proposta foi feita 
pelo dito snr. commandante às praças; estas 
regeitaram, acceitando, o pão tal qual se 
achava: 

E' este um acto de generosidade que et 
não posso deixar no esquecimento; e por isso 
louvo a maneira briosa como se houve.o digno. 
commandante d'aquelle destacamento e as pra- 
ças que o compõe. 

João Manoel da Cruz, brigadeiro gradua- 
do, commandante do regimento 9 de infan- 
teria. » 

Vai publicar-se aqui um novo jornal com 
o"titulo de «Grito da Liberdade». Não vi ain- 
dao prospecto, que deve distribuir-se talvez 
hoje; mas dizem-me que fica sendo o jornal 
semi-official do governo civil em substitúição 
do «Tribuno Popular», que hão por dispensa- 
dodo real serviço. + + 
Ha muito que se procurava um redacto: 
politico governamental para o «'Tribuno» 
que devia soffrer uma nova organisação, mas 
ge appareceu quem quizesse os 2005000 

por anno que se ofterecem. | Parece, 
porém, que houve desavença ou o quer que 
foi, e deliberaram fundar o «(Grito da Liber-, 
dade» que sahirá uma vez por semana. Pa- 
rece que será impresso na imprensa da Uni- 
versidado, Po ! 

Foram agraciados com a carta de con- 
selho os snrs. Diogo Pereira Forjaz de Sam- 
paio e Antonio da Cunha Pereira Bandeira 
de Neiva, lentes da faculdade de direito, e 
Francisco de Castro Pereira, lente e decano 
da faculdade de mathematica. 

O Monte-Pio Conimbricense vai- pros- 
perando , ainda que não tanto como fora 
para desejar. A 

No anno economico de 1 dejulho de 1861 
a 30 de junho do anno corrente, foi o segitin= 
te o movimento de capitaes deste, estabele- 
cimento: 1 , ' 

Existia de saldo 3. 


ty 
pe 
o 
& 
a 


réis de joias, 5709440 róis de mensalida les e 
1345275 réis de juros. 

Despendeu-se 3875900" réis ; sendo: réis 
2485400 de soceorros a 42 doentes, 485000 
de mensalidades a 3 yiuvas, 305000 réis ao 
facultativo, 305000 réis no thesouveiro,. réis 
145400 ao continuo, 105050 réis com à rela- 
torio e contas, e 18050 réis com expediente. 

Ficou de saldo para o anno econqmico se- 
guinte 4:2465026 réis. 

Entraram de novo 7 socios, e não houve 
fallecimento algum. Ê ad, 

* Além deste monte-pio ha tambem aqui o 
dos empregados na imprensa da Univorsida-. 
de, devido 4 iniciativa e illustração do digno 
administrador d'aquelle estabelecimento o snr. 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes, . 

E' pena que não esteja aqui mais desen- 
volyido o espirito da associação nas classes 
operarias, nem havendo talvez otitro ponto de 
reino onde a sua sorte seja mais precaria, e 0 
trabalho mais periodico e contingente. Infe- 
lizmente algum artista quo está melhor impor- 
ta-se só de Bi, e as classes operarias esto con- 
demnadas por: falta de “iniciativa propria e de 
apoio alheio a um atraso e esquecimento de la- 
mentar. 

Lamenta-so o facto, mas não ha motivo 
para o admirar quando na classe mercantil se 
não notam mais elementos de vida-e desejos de 
conquistarem a representação “e prestígio, 
que podiam ter, 

— Pudo isto tem uma explicação, ameu ver 
verdadeira e talvez unica, mas reservo-a pa- 
ra outra otcasião, que já não! vem longe. 

O snr. Baeta Neves, já muito familiar 
dos leitóres pelos actos de patriotismo que tem 
praticado, dirigiu-so ao presidente da camara 
de Poiares para saber se n'aquelle concelho 
bayia cadeia em boa condição de salubridade 
e-com casas distintas para os dous sexos, etc, 
e sabendo que nem havia cadeia nem paços de 
concelho, mandou offerecer 4 camara 2008 
réis como ajuda de custo para aquella obra, 
animando a camara à que a. emprehendesse, 
Devem já subir auma grandé somma as 
quantias que esto ilustre portuguez tem ap: 
plicado aos melhoramentos do seu districto é 
principalmente do seu concelho, k 
E um bom portuguez e-bom cidadão; que 
devia merecer alguma consideração ao gover- 
no, que a tem para tantas nulidades. * 
Admirei-me agora de ter chegado ao fim 


Rodrigues, Antonio José Teixeira, José Dias 
Ferreira, dos negociantes Araujo Vianna, 


desta correspondencia, sem ter-que dizer! 


;acabar com um passatempo, que a muitos tem 


'| pio estabelecimento a prova que deu-do seu 


“ Recebeu-se TI95TI5 réis; sendo 155000 | 


—(D 
íncias» :) — O snr. socrdb 


tario, sei de governador cifil, Fe) | 
reir: ha; tem tomado Prova pa 
que a id: o jogo de pa ir, Cu) 
resul cem tão fataes a mas fa- 
milias. Para lograr o intento, que a todos é 


vantajoso, tem-se s. exc.º servido dos meios 
suasorios, aconselhando. e dissuadindo aquel- 
les, que teem por costume jogar jogos de azar. 
E' um bom serviço gue se faz a Aveiro 
reduzido 4 mizeria e á deshonta.. — 
Espêramos que o bom senso dos aveiren- 
ses os desvie dó mal “seguindo "em tido ias 
paternaes admoestações de quem deveras se 
interessa por o seu socego e bem estar. 
Resolveu a commissão promotora dos fes- 
tejos' do 1:º de desembro, que se fizesse n'es- 
te dia 'um solemne «Te-Deum» para solemni- 
sar a gloriosa independencia nacional, para 
o que vão ser convidadas todas'as' authori-, 
dades e funccionarios da cidade, bem co-| 
mojmuitas: pessoas de distincção. 
'A “mesma 'commissão declara que rece- 
berá donativos para os mesmos festejos , ten» 
cionando applicar a: obras de beneficencia o 
dinheiro que sobrar d'aguella: festividade. 


NO9TICIARIO 

mensagem. — (Do «Jornal do Com- 
merciov :) — Hontem, domingo, 4 uma hora 
e meia da tarde, uma -commissão, composta 
dos'snrs. Antonio” Maria de Fontes Pereira | 
de Mello, Rodrigo da Costa Carvalho e An- 
tonio Joaquim de Oliveira, foi ao paço da 
Ajuda e apresentou-a SS. MM. a mensagem 
que, pelo regio consorcio, remetteu de Per- 
nambuco à junta administrativa do hospital 
portuguez E beneficencia alli estabelecido. 

ElRei o Senhor D. Luize S. M. a Rai- 
nha, recebendo com à costumada benevolen- 
cia a comissão que apresentou a mensagem, 
dignaram-se agradecer em termos lisongei- 
ros para a associação que sustenta aquelle 


contentamento pelo regio consorcio e dos sen- 
timentos que a animam, pela felicidade dos 
seus Soberanos, 

A mensagem da junta é esta: 

Senhor ! —A junta administrativa do hos- 
pital portuguez de beneficencia em Pernam- 
buco, ao ser-lhe, communicado o venturoso 
consorcio de Vossa Magestade Fidelissims 
com a virtuósa Princeza italiana a Senhora 
D. Maria Pia de Saboya, hoje R=mha de Po- 
tugal, não póde deixar de vir-aos pés do thro- | 
no de Vossa Magestade patentear o immen- 
so jubilo e contentamento que tão feliz nova 
veio derramar nos corações dos portuguezes 
residentes m'este vasto imperio, e especial- 
mente dos socios d'este caritativo' institato. 
A Senhora D. Maria Pia, tão anciosamente 
esperada no sólo: lusitano, e tão desejada e 
venerada pelos subditos de, Vossa Magestade, 
que saudosos vivem longe dos patrios lares, | 
vem abrir uma nova epocha nos fastos es- 
plendidos da nação heroica.. Alliando a gló- 
ria com a liberdade no passado e no presen- 
te,-o recente enlace matrimonial de Vossa 
| Magestade com a excelsa Princeza de Sa-' 
boya vem coroar as generosas aspirações de 
todos os portuguezes. e. realisar os elevados 
pensamentos que immortalisam as duas' glo- 
riosas nações, cujas cabeças se banham no 
Mojo e mo TUBE eme sie eiaaini ida 

Recebei, pois, Senhor, as puras e sinceras 
felicitaçães que pot tão auspicioso motivo vos 
dirige en! sticamente esta philantropica 
associação, na lista de cujos membros, reful- 
ge, no meio de uma aureola luminosa, o.au- 
gusto nome de Vossa Magestade, como seu 
perpetuo protector. em dos 

+ Deus guarde 03 preciosos dias de Vossa 
Magestade Fidelissima,-de vossa mui virtuosa 
esposa e-de toda a familia real, como todos 
os portuguezes hemos mister, 

Hospital portuguez de beneficencia, aos 
30 de outubro de 1862. f 

João Fernandes Parente Vianna, 
vedor. ' 

“Antonio Lucio de Oliveirs Azevedo, vice- 
provedor. 4 

João Carlos Coelho da Silva, 1.º secre- 
tario. 

; Miguel José Rodrigues Vieira, 2.º secre- 
tario. 

Manoel José da CunhaPorto, esmoler. 
Chrisma. — Hontem foi o exe." bis- 
po á igreja-parochial de Cedofeita, chrismar 
35 pessoas do sexo mascúlino e 53 do fe- 
menino. Aba 

Destas 88 pessoas só 5 mudaram de nome, 
Reprocessamento de fallencia. 
— Por sentença do tribunal do commereio 
d'esta cidade, proferida em sessão de 24 do 
corvente,: foi de novo aberta a fallencia dos 
commerciantes que foram d'esta cidade José 
Antonio Machado Ferreira e Machado & Com- 
panhia, 3-contar desde 18 de março de 1817, 
sendo nomeado curador fiscal provisorio o 
snr. Henrique José Marques, 

Contribuição predial. — Desde o 
1:º até 5 de dezembro, proximo estarão. pa- 
tentes nas administrações dos bairros os map- 
pas da repartição do contingente da contri- 
buição predial que foi designado aos mesmos 
bairros com relação ao anno de 1862. Tam- 
bem estão patentes para serem examinadas 
pelos Eoudribitoão as matrizes prediaes per- 
tencentes ás freguezias de cada um dos mes, 
mos: bairros. 

Os contribuintes que se acharem lezados 

e quizerem reclamar, deverão apresentar as 
suas reclamações dentro do praso de, cinco 
dias a contar de 1 de dezembro. 
Visita caridosa. —A exe." snr.* 
duqueza. de Palmella, acompanhada de ss. 
exc,** a marqueza de Monfalim e D. Maria de 
Alencastre, marquez D. Thomaz de Sousa Ho- 
Istein, e conselheiro Antonio Emilio de Sá 
Brandão, foi hontem visitar os asylos das Ra- 
parigas Abandonadas, é de Mendicidade, o 
Recolhimento das Meninas Desamparadas, do 
Postigo do Sol, e Seminario dos Meninos De: 
samparados, do Paço da Marqueza. 

No asylo das Raparigas Abandonadas fo- | 
ram os ilustres visitantes recebidos pelo pro: 
sidente da cominissão administrativa, o snr. 
conselheiro José Lourenço Pinto, secretario e 
thesoureiro da mesma, os snrs, Manoel Mar- 
tins de Oliveira Aguiar, é Thomaz José Pinto 
da Silva, e pela regente do estabelecimento, 
Ss. exe," dinigiram-se, á capella onde depois 
de fazerem oração, examinaram algumas ima- 
gens que alli ha de boa esculptura. Visitaram 
pois todas as pertenças do asylo, e exami- 
naram os trabalhos das, 30 e tantas asyladas 
que receberam todas as mostras de amorosa, 
bondade das ilustres senhoras, que visitando 
os desherdados da fortuna, no abrigo que 4 
caridade devem, dão tocante, testemunha. de 


pro- 


A saem 
Pt 


bido, 'e 


fugira, 
não deixasse amarrar. 


mundo, juntam a nobreza do coração que valo 


para Deus. ; 
bd 
AG 
alli 


de 
pé fo 


KR asyladas , 


di 
rece 
a 
nhados pelo 'snr. conselheiro J DA 
Pinto, seguiram para o Asylo de Mendici- 
dude onde os esperavam e receberam, os 
snrs. barão. de: Nova Cintra, provedor do 
asylo, visconde de Pereira Machado, vice-pro- 
vedor, Antonio Martins dos Santos, theson- 
reiro, capellão e empregados do estabeleei- 
mento. 

SS. exe." visitaram- os dormitorios dos 
pobres de ambos os sexos; e todas as de- 
pendencias e officinas do asylo, elogiando a 
boa ordem e arranjo que viam em tudo, sen- 
do na despedida acompanhados pelas mesmas 
pessoas, que na entrada os tinham recebido. 

“A? porta deste asylo, como: dos: outros. 
que ss. exe. visitaram, a'boa famaide ami- 
ga dos pobres, que merecidamente goza a,jo- 
ven duqueza, - levou muitos mendigos, aos 


| quaes aquella- bon senhora mandou: dar  es- 


molas em prata. Entre-as que vio-á porta do 
Asylo de Mendicidade, notou um velho, que 
lhe inspiron tanta compaixão, que logo inter- 
poz o seu: bondoso valimento para que fosse 
recebido no asylo, ao que o presidente e vico- 
presidente de muito boamente annuiram, 

Tanto nos dous asylos como: no, Recolhi- 
mento das Meninas Desamparadas, e no Se- 
minario dos: Meninos: Desamparados, que se- 
guidamente:' visitaram , deixaram ss. exe; 
gratissima recordação da sua visita, que: a! 
exe." snr.* duqueza de Palmella “assignalou 
com caridosos donativos, dando 2008000 réis 
ao Ásylo das Raparigas Abandonadas; réis 
1508000 ao Asylo de Mendicidade; e 505000 
réis a cada: um dós outros dous: estabeleci- 
mentos caridosos. i 

Quem-assim faz da sua fortuna “patrimo-! 
nio da caridade, cobra em: bençãos e 'bemque- 
renças, crescida: irdemnisação dos beneficios 
que derrama sobre os infelizes. 

Correio estrngeiro. —Da adminis 
tração do correio, recebemos hontem e: ho- 
je aviso de que não veio o correio de Ma- 
drid nem d'além dos Pyrencos. 

As neves e chuvas são provavelmente a 
causa d'este transtorno nas communicações 
postaes. 

Fallecimentos. — Falleceu antes de 
hontem'o'snr. Joo Lourenço: Alves, pai do 
snr. Joaquim - Lourenço Alves, 'commercian- 
te d'esta. praça. t 

Contava mais de 80 annos «de idade. 

Devem fazer-se-lhe os officiosde sepultura 
hoje ás Ave-Marias na igreja da Graça. 

Tambem: na segunda “feira falleceu n'es- 
ta cidade a exe.“ snr.* D. Maria Eduarda 
Huete Bacellar da Silva Pereira, esposa do 
snr. marechal de campo José: Joaquim: da 
Silva” Pereira: . 

O seu cadaver foi conduzido para a villa 
da Feira. 

Suffragios. —No dia 5 do proximo 
dezembro ás 10 horas da manhiy celebrar-se- 
ha uma missa na igreja: da Trindade, com 
que alguns amigos do fallecido deputado, Jo- 
sé Estevão Coelho de Magalhães, resolveram 
sufiragar a alma d'este illustre cidadão. 

“A este sufragio religioso juntarão um su- 
fragio piedoso, enviando ao asylo de S. João 
de Lisboa , de que o'finado fóra fandador 
duas: inscripções: der 1004000 réis cada 
uma, para formarem parte da dotação d'a- 
agilio asylo. 1 ioaoligãa 
+ Roubo e prisã: - Ante-hontem: ás 
2 horas da tarde uma tal Anna-Rosa, por an- 
tonomazia a «Macha», digna .successora da 
célebre Maria do-Lençó Preto, entrou na ca- 


sa do snr. José Maria da Costa Pinto, mora: | Li 


dor na rna das Taipas, e subindo ao 2.º-an- 
dar, n'um abrir e fechar deolhos, roubou 
uma coberta adamascada, 2 cobertores, uma 
casaca e umas calças de panno preto, e tão 
survatejramente entrou e sahiw'que-ninguem 
deu por ella. 

Quando a gente da casa: deu pelo roubo 
já não viram ninguem, porém houve pessoa 
da visinhança que yira sahir a ladra e deu 
della os signaes. O roubado foi queixar-se 
aossnrs. regedores de'S. Nicolau e Santo Il: 
defonso. h 

Este ultimo pelos signaes que lhes deram 
suppoz logo quem era a authora do roubo, que 
conseguiu capturar, e fazer com que dgsse 
entrada na cadeia, onde já é muito conhecida. 
Bom será que'a mandem para Africa fazer 
parelha coma sua collega Maria dolenço pre» 
to, quê a justiça para lá mandou, jácançada 
de ter contas com ella, puno A » 

Criado inffel. — O snr. Eduardo Bill, 
negociante estabelecido na ruavda Assum- 
peão, viu'que de um dinheiro, que tinha na 
gaveta de uma: commoda no seu quarto dé 
dormir, lhe faltavam 405000 réis, que haviam 
sido roubadoscom chave falsa. 

Desconfiou logo do criado gallego, e dew 
parte ao vegedor da Victoria; que foi la-cnsa 
do queixoso”e inquíriu o criado, que tenaz- 
mente negow'o facto. Pedindo-se-lhe a 'chavo: 
para se dar busca 4 caixa, sobresalton-se e 
recusava dal-a, porém, sendo forçado aisso é 
assistir 4 busca, perdeu de todo à serenidade, 
que antes ostentara, e 

Dentro! da caixa appareceram seis corti- 
nas bordadas, novas, hova retalhos de fazen- 
da igual  4s cortinas, uma manta de seda para 
o pescoço, um sabonete, um espelho 6 um par 
de punhos de lã. Todos estes objectos no-valor 
de corea de 98000 réis, tinham sido roubados 
da loja. " 

O dinheiro não appareceu. 

O infiel criado foi entregue & justiça eri- 
minal, e deu entrada na cadeia. + 4 

Fuga de presos. — O nosso corres- 
pondente de Oliveira dé Azemeis diz-nos quê 
na madrugada de ante-hontem para hontem 
fugiu das cadéias d'aquella yjlla um “preso, 
por alcunha o Fraão, que estava sentenciado a 
10 annos de degredo para a Costa de Africa. 

Estavam na prisão n.º 1 (que éa mais se: 
gura) dous presos sentenciados. , 

“Fizoram um rombo na: parede que di- 
vide a prisão da recebedoria, e entrando n'es- 
tao Fraio, roubou 228500 réis, pouco mais 
qu menos, o abrindo uma janella que dá para 
arua; lançou uma corda, desceu por ella “e 
fagiu. 

Quando hontem “de manhã o recebedor 
do" concelho abriu a: porta” da recebedoria , 
vit o'vombo, na parede, e a corda lançada 
dajanella parava rua. 

Poi logo contar o dinheiro, 
ta de 228500 réis. ' 

- O preso'que ficou na prisão estava amar- 
rado de pés e mãos e com uma mordaça na 
bocoa, é diz 'que assim q pnzera o preso que 
ameaçando-o con uma pistolla, se se 


» e “achou fal- 


- Presume-se que ocaso foi ontro, e é«que 


não podendo o que ficou, fugi, por ser gor- 
) do, colnbinaram n'aquelle modo de se salvar 
que á nobreza dos titulos; que-valem para o | da cumplicidade no arrombamento: | : 


tt-q facto, ns authoridad 
Sa o 
factos, 


as 
em, nccus: oo 


Apenas 
foram á cadi 


re 


colocarem as cadeia: nas precisas condicçães | 
o jde negar gde a de se não des) 
morarem nas cadeias os criminosos senten- 


ciados a degred 


seguintes: E E 

João Antonio Corrêa de Castro; João 
Luiz, Albino José Vieira de Castro, Anto- 
nio José Dias Maçhado, José de Azevedo 


Falcão, João Antonio Fernandes, José Fran- 
cisco da Silva, Franciseó Fernandes da Sil- 
vá, Diogo José Pereira, Augusto Marondes 
Varella, José Caetano de. Oliveira, Lança, 
D. Maria Vietoria-do Sacramento, Francis- 
ca Antonia Fragoza, William Diman, A. J. 
de Miranda, » ! 

Estrada de Leivia à Marinha 
Grande. ; — Por portatia de 22 do cor. 
rente mandou-se abrir concurso. perante, o 
governador civil. de Leiria para, a construc- 
ção da secção da estrada de Leiria, á Ma- 
vinha, Grande , comprebendida entre aquella 
cidade e as immediações de Barosa (exclui- 
das-as pontes sobre o rio Lena e ribeiro 
dos Moinhos de Barosa) no. cumprimento. 
de 3:522, 79 metros. 

A base da licitação é o preço total de 
5:3265000. réis, 4 

O concurso terá lugar no dia 7 de ja- 
neiro.s 

Domativo para os asylos. — No 
ministerio do reino foi recebida uma lettra 
de  2:0585173 réis, producto; de uma subseri-. 
psão prompvida noRio de Janeiro, pelo snx. 
José Avelino da Silva Braga para os asylos. 
do infancia desvalida de Portugal. Eis a por- 
tariá que accusa a recepção desta Jettra «e 
louva o procedimento d'aquelles que longe 
da pátria nunca: perdem oceasião, de; paten- 
tear os seus sentimentos patrioticos e huma- 
nitarios': ; c 

« “Tendo sido remettida aeste ministerio, 
pelo consul geral de Portugal no-Rio de Ja- 
neiro, uma letra de cambio, sacada pelos agen- 
tes do banco de Portugal n'aquella corte sobre 
os; directores do mesmo banco, a trinta dias 
vista, de 2:0585L73,: que ao cambio de 108 
por céntocorresponde a 4:28 18000 tis, moe- 
«da do imperio do Brazil, producto da; sub- 
seripção. promovida na referida cidade do Rio 
de Janeiro, pelo subdito portuguez, José Ave- 


da infancia desvalida de Portugal: manda Sua 
Magestade El-Rei, pelo ministerio dos nego- 
cios do xeino, declarar ao sobredito consul 
geral, para que assim o faça constar áquelle, 
benemerito cidadão portuguez, que viu-com 
particular considoração os relevantes serviços 
que prestára 4 infancia desvalida de Portugal, 
tornando-se por-isso digao-do sou real agra- 
do todo o empenho que elle empregáta para 
realisar tão importante donativo. A 

Sua Magestade compraz-se tambem em 
louvar-o procedimento philantropico dos in- 
dividuos que subscreveram para um acto 
tão meritorio, é tão agradavel aos que se in- 
teressam pelas classes que mais dignas são 
de todo o amparo da caridade publica; na 
inteligencia, do que o donativo de que se 


trata te » oportunamente, a ndicada appli- 
CASO lo 
Pa e 


( Janiel Colaço, 
Portugal em Tanger, enviou para 
isboa à quantia de 1755764 réis, producto 
de uma subscripção promovida pelo mesmo 
consul, em diferentes cidades do imperio mar- 
roquino, a favor dos asylos de infancia des- 
valida, - 

Quinta de ensimo.—Consta, segun- 
do diz o «Archivo Rural», que. fôra pedido 
ao Instituto Agricola de Lisboa um de seus 
professores para ir a Braga examinar e esco- 
lher uma das propriedades pertencentes ao 
seminario de S., Caetano, parg ahi se fundar 
uma quinta de ensino, onde os orphãos do di- 
to seminario possam receber praticamente a 
instrueção rural. 5 

Feiras de gado. — Se somos bem in- 
formados, diz o «Archivo Rural», parece que 
a feira de S. Martinho na Gollegã, apesar do 
bom tempo que correu, não, teve a concor- 
vencia que, se esperava. Todavia, a remonta 
ainda/ahi apurou uns cincoenta cavalos, qua-. 
si todos dos ereadores, do Ribatejo, comp) 
do-os, uns par outros, 9,1105000 réis. por ca- 
beça, Appareceram alguns cavallos de muito 
mais valor, fazendo-se n'elles poucas transae- 
ções. — Na exposição. de. gadas, que se cele- 
brou por occasião da feira, exhibiram-se ca- 
vallos de muito. boa estampa. e. alguns, bem 
envaçados, sendo conferido o primeiro premio 
aum cavallo do snr. Miguel Julião e o, se- 
gundo premio aura poldro de tres para qua: 
tro annos, filho, do primeiro cavallo, raça da; 
cruciciva, que o governo mandou padrear 
para o posto hippico de Almeirim; pentancia o 
dito: poldro ao snr.: Joixo de Sousty - Falcão, 

Houve algumas menções honrosas que re-| 
cahiram em cavalos não, muito somenos qua- 
liticados: que qs'antacedentes, mas que eram 
a maior parto de producção estranha aa dis- 
tricto ou simplesmente n'elle recreados, 

A feira do gado bovino foi de pouça offer- 
ta-e bastante procura; 'e por isso algumas 
compras que se effectuaram em boas. juntas 
de bois ratinhos (raça mirandeza) subiram a 
30 ea d0libraso singel, 

Fallando da muita procura e alto preço de 
gado vaccum, não podêmos deixar de trans- 
crover aqui umu interessante correspondencia, 
que do-Algarvo envia á «Voz do Alemtejo» 
um assistente da feira de Faro de 20 de outu- 
bro. E'aseguinte; - " 

«Oque se torna mais' notavel a grande 
sahida de gado vaceum 'e por alto preço. Na 
feira appareceu um israelita vindo do Gibral- 
tar (tem vindo por outras vezes) e comprou 
mais de 100 bois, incluindo uma junta, crea- 
da na quinta do Rosal, arredores de: Loulé, 
por mais de 40 moedas, e que orçaram em 880 
kilogrammas ou 60 arrobas. Marchou paraas 
feiras de Silves, Lagos e Villa Nova para; 
comprar mais gado. Tambem em Tavira 'ap- 
pareceu um hespanhol 4 mesma compra, ava- 
liando-se o gado annual que 'saho d'este- pe 
queno torpão acima de 2:000 bois, -isto sem o 
incentivo de uma exposição 'annual de gados 
pela lei'de 16. de dezembro de 1852, que a 
«Voz 'do Alemitejo» já apontou, e que com 
ciume estamos-vendo cumprir em toda a par- 
te, até na proxima Evora. No emtanito, um ou 
outro creador so vai mostrando; se o premio 
apparecesse, muito mais se desenvolveria a 
cresção e até o capricho das raças. - t 
« Um lavrador conheço eu que, vendo a 
lei e esperando 'a sua realisação, tractou de 
fazer acquisição de differentes' animaes de 


lino da Silva Braga, em beneficio dos asylos | E 


as-zaças, e que lhe custaram bastante diz 
y/e tambem no tractamento, mas pas- 
idade sem se cumprira lei, desgostou- 
ruais lhe importou com tal. » 

lcias agricolas. — O «Archivo 
Rur e 20 do corrente publica o seguinte 
tstirábto das partes officiaes ácerca do estado- 
agricola em varios districtos : 

Evora 22 dr outubro. — A colheita das 
uvas em todo o districto tem sido inferior & 
do anno anterior, isto é, menos de mediana, 
sendo todavia certo que aquelle fructo bem 
ereado e sazonado, pela maior parto comple- 
tamente isento do oidium, faz esperar quo o 
Yinho será de boa qualidade. Os olivaes con- 
tinuam em geral. com bom aspecto e promet- 
tem uma novidade regular, Os pomares de és- 
pinho apresentam. por ora um aspecto: espo- - 
rançoso. Nos montados a novidade: de bolota 
é pouco satisfactoria, por sitios, comquanto. og 
de sobro: estejam, um pouco melhores; uns e 
outros teem-se resentido ultimamente da sec- 
cura do tempo. Os montados, que mais soffre- 
ram com o granizo e cordas de agua das tro- 
voadas do anno passado, não mostram fructo 
algum. - sed a 

Faro 3 denovembro, — Não tem sido pos- 
sivel fazer as sementeiras de cevada, centeio 
e legumes temporãos em consequencia da sec- 
ca. Fazem-se as colheitas de feijão do tarde e 
da batata doce, que são regulares. Começou a 
moenda da azeitona, que rende bem, mas à 
produeção de azeite não passará de mediana, 
Nenhuma epizootia se tem manisfestado nos 
gados. 4 

Vianna do Custello 5 de novembro. — À 
colheita do milho está quasi concluida nas ter- 
ras mais pingues, à qual se suppõe, regular. 
A produeção da castanha foi regular e em 
qualidade superior 4 do anno passado, porisso 
que estas arvores em alguns concelhos não 
sofreram a molestia. Os olivaes estão vigoro- 
sos e não apresentam symptomas de serem 
atacados de molestia alguma. Já principiaram 
as sementeiras de trigo ecenteio. A 

Coimbra '6 de novembro. — À colheita do 
milho e feijão foi regular e abundante a de 
batatas. A produeção do vinho é superior & 
dos ultimos annos. Os olivaes continuam com 
bom aspecto. | cj 

iria 3 de noxembro. — Começam as, se- 
menteiras de cevada, qne se acham atrasadas 
pela falta de agun. Principiou a apanha da 
azeitona, que tem dado muito bom. produação, 

Bragança 9 de novembro, — Fizeram-se, 
as sementeiras de centeio, covada, e trigo com 
bellissimo tempo, e apresontam bom aspecto, 
ra-se uma grande colheita de azeite e cas- 


— Faro 17 de novembro, — A prolongada 

secca que dura desde o pri cipio de outubro 

» de um modo assustador, tem demo- 

rado as sementeiras de cerenes, favas e ervio 

lhas temporãs, as quaes, vindo chuva, só pos. 

derão fazer-se tarde e inopportunâmento na 
maior parte dos terronos do Algarve. 

voredos teom-se sentido da falta de chu 

Proposta importante. — (Da «Ro- 

- N'uma das a 


volução de Setembro E 
mas sessões da camara municipal de Lisboa 
apresentada a seguinte proposta, que a cama-- 
ra não discutiu por faltade numero;  . - 
«lil.mo e exe, snr,— Sendo avidenta qua 
o preço do pt0 que se vonde em Lisboa é exc 
sivamente elevado em comparação com o bai- 
xo preço que em todos os mercados teem os 
trigos, assim nacionaes como estrangei - 
considerando que é elle o principal alimento.de 


todos os individuos, e, comimuita especialida- 
de, da classo mais pobre e o esa i 


derando quanto se torna necessario benchiciar 
esta ultima classe, facultando-lhe um alimento 
na indispensayel quantidade para poder resis- 
tir os pesados trabalhos de que se occupa |— 
considerando que esta camara deve concorrer 
pára o bem-estar de seus administrados por taí 
dos os modos que lhe seja possivel; proponha 
que se nômeie uma commissão de pessoas qom- 
petentes para se encarregar de estudar as cau- 
; sas deste desequilibrio entre os preços do pio 
e do trigo, e aconselhar os meios que se de, 
vem empregar para reduzir o preço ao que for 
justo Ee 
Buson? pôr um termo. por qualquer me- 
dida acertada à exorbitante carestia d'esta 
importante genoro alimentício, 6 uma ques- 
tio de tanta magnitude que de certo a ca- 
mara ha-de apressar-se a estudala o à resol: 
vela quanto antes satisfatorlame ER consal- 
tando para isso as pessoas competentes, | 
N'estes ultimos dias o preço do 


subido, a qualidade não melhora, e pasa, 
- | em muitas partes, por falta, da figo Ipod 
é roubado, ix tão vendas à mudo o na 


conversão de arratois para Kilos o q 


dor inexperiente, e destes o maior ni 

é iludido e lesado, 
Toda a gente soffre com estes gravamos, , 
bres sobre tudo padecem 


Bifeltos do mau tempo. — (Do 
«Porttiguez» :) — O vento fresco que na 3.º 
feira soprou no Tejo, causou, tres desgraças, 
que muito é para lastimar, 

Pela tarde sahiu de Cucilhas ut pequeno 
barca, que' conduzia seis pessoas, curm direo- 
ção a Lishon.. Chegado que. foi ao meio do 
rio, uma rajada de vento voltou momentanea- 
mente o barco. Tres dos, passageiros sumi- 
ram-se para núnca-mais se: verem, 6 Os qu=! 
trôs tres poderam  salvar-se com. 0: BoccoRrQ: 
que lhes prestaram. nai ob 

Na quarta feira igual acoidente se:deu em 
frente do arsenal de marinha. Uma; fragata: 
com tres homens de tripulação, voltou-se im- 
pellida pelo vento; os tripulantes sem perde- 
rem a presença de espirito, agarraram-se co- 
"mo poderam é quilha da fragata, e assjm espo- 
raram o auxilio das embarcaçãos proximas, 

Do arsenal; da alfandega, e de alguns na-=: 
vios que. presenciaram o, sinistro, enviaram, - 
promptamente os seus escalares; que presta- 
ram soccorro aos naufragos, conseguindo sal 
val-os, Li : 

Noticlas artisticas. — O ar. João 
Christino da Silva, distincto professor da aca= 
demia das bellas-artes de Lisboa, dirigiu ao: 
«Jornal do Commercio» a seguinte carta dan: 
(do-lhe noticia de algumas: preciosas: pintaras 
que encontrou pelas provincias na sua digrest 
são artistica : 4 

«Sm redactor, — Como prometti dar-lhe 
noficia' de mais alguns objeotos de arte, pouca 
vistos e até mesmo esquecidos nas nossas pros 
vincias, vou desempenhar a minha palavrá 
pará com v., fallando'de alguns, que julgo de 
primeira ordem, e dignos de especial-menção! 

Indo visitar o campo da Batalha: de Tor+ 
res Vedras, "vi o convento «do Varatojo, ao 


“| poente da villa para além de uma alta collinas 


pedi licença ao proprietario, antigo frade d'as 
quello mesmo 'erimitorio, para que me deixass 


"se visitar O new pequeno bosque, que to agras 


Y 


lavel 1 recia de fóra ; co) naior ama», 
RAN DE 


e em seguida a sua linda e querida igreja, foi 
na de a dd PEASO bellos 
quadros da eschola romana do seculo XVI 
dous delles estão deteriorados, que mal se 
podem ver, e os outros em bôm estado, um 
representa a «Annunciação», outro a «Epi- 
phania», são bellas as composições, desenho 
grandioso e correcto, o colorido agradavel, a 
figura da Virgem recebendo a saudação do 
Anjo é de uma expressão e pureza de linhas 
admiraveis ; estes bellos quadros são uns d'a- 
quelles de que o governo deve fazer acquisi- 
são logo que olhe para as bellas-artes, e pen- 
seem fazer uma galeria nacional, cousa in- 
dispensavel em Lisboa. 

Além d'estes; deparei com um outro, na 
provincia do Minho; esse, para glória nossa, é 
de author portuguez, e tão distincto, que os 
italianos o appellidam de «Rembradt do cla- 
ro» e que inbolipinénto aidnior parte dos por- 
tuguezes nem pelo escuro o conhecem. E" o 


EaD scam 
do Porto, aggravantes/D.; Marcolina Nogueira Gui- 
marães e marido, aggravados D. José Marin da Pie- 
dade Lencastre e mulher, 


Monumento a D, Pedro IY 
Na oecasião em que se trata de fazer o contracto. 
para & execução do monumento de 8. M.o Senhor D. 
edro IV, julgamos a proposito publicar algumas 
das condições extrabidas do contracto celebrado em 
Pariz com o sny. Luiz Rochet para a execução do do 
Rio de Janeiro. , 

As proporções d'este monumento são colossães, 
sobretudo no que pertence á parte architectural, 
visto qua esta tem 9 metros de altura ca estatua 
equestre 6 metros,o que eléva a altura total a 15 
metros, 

No monumento que se ha-de levantar n'esta ci- 
dade, as dimensões da praça de D. Pedro nho per: 
mittem proporções tio culossnes, e à altura total, s 
gundo as condições do programa dado pela exc.m 
camara e commissão auxiliadora, não-devem exceder 
a 10 metros, sendo repartidos (segundo ouvimos di- , 
zer) no projecto do snr, Anatolo Culmels, da fórma 
seguinte : 5 metros e 30 centimetros para o pedestal, 
soco e degraus, é 4 metros e 70 centimetros para a 
estatua equestre. 


quadro de Sequeira, tão fecundo e inspirado 
com o pincel, como: Bocage na poesia ; é de 
um quadro de Sequeira que dou noticia, ta- 
lento tão grande em “conceber e executar 
grandes assumptos como o author da «Divi- 
na Comedia». y 
Quando comeeci a subir a montanha do 
Bom Jesus, ia cheio de alvoroço pelo risonho 
da paisagem, toda luxuosa de vegetação; entre 
os castanheiros engrinaldados de videiras di- 


Vê-se, portanto, que o monumento que a exç,m 
camara manda erigir n'esta cidade é menor que o do 
Rio de Janeiro 3 metros e 70 centimetros na parte ar- 
chitectural, o'1 metro e 30 centimetros na estatua 
equestre. 

Eis-aqui as principaes condições do contracto de 
Mr. Luiz Rochet: 

Moeda 


forte 
Estatua tre em bronze. 150: du 2 
RA ota 3105000 “9 


Francos 


Pelo pédestal. 20% ; 
visava já as: grandes escadarias » capellas e Par EnsamEits a io DOR, A 
templo e um sem numero de estatuas. Espe- Pelos 4 candelabros grandes, 05 
rava ir contemplar, senão obrhs de Miguel poppujaria as E a 
Angelo e Bramante, ao menos alguma cousa Pita candelabros, grado ea 005 
que me ferisse os sentidos. Mas a não ser as SM ao 
a santidade do lugar, as bellas sombras, a ma- Totnl..... 860:000 ou Os 


gaifica agua que corre por 50 fontes, fica-se 
desapontado, artisticamente fallando. A ar-| 
chitectura em geral é pesada noestylo «Barro- 
so»; as estatuas dos santos é heroes biblicos 
são toscas e informes; nas capellas onde estão 
representados os' passos da Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Christo, em figuras de tamanho 
natural, são horrores, não digo bem, são cari- 
caturas genuinas, feitas em barro pintado. 
Passo em claro a descripção das capellas. Su- 
bi; entrei no templo, que é yasto e alegre, mas 
que nada tem de notavel; já começam a entris- 
tecer-me por ver tanto dinheiro mal gasto, 
e apenas uma ideia grande, é verdade, mas só 
uma ideia; queroiréferir-me ao todo do santua- 
rio; para assumpto tão christão não se podia 
achar melhor sitio, isso é verdade; mas a arte 


) são di- 


João Christino da Silva.» 


Noticia À 
jornal belga ; 

«Temos uma noticia que é da.maior impor- 
tancia, se, como se assegura, é de rigorosa 
exactidão, em quanto ao preço da yenda. 

img sociedade franco-ingleza, estabeleci- 
da para a exploração das florestas do Canadá, 
mandou para Pariz, como amostra, 80 carva- 
lhos, de ima belleza surprehendente, a preço 
de, 130 francos o «decastere», entregue, livre 
de-todas as despezas, nos armazens do com— 
prador. 


importante. — Lêsen'ym 


Diz-se que a companhia se offerece para | - 


fornecer 4 marinha franceza madeira de pri- 
meira classe, - : bdf 1 

O facto é muito sério e aconselha circum- 
specção aos negociantes de madeira de cons- 
trucção, » QE Ed 

“MEypos romanticos. — O duque de 
Athol, nobre senhor escossez, que deu hospi- 
talidade á imperatriz dos francezes, quando 
esta fez uma viagem 4 Escossia, foi este anno, 
como no passado, convidado a passar com a 
duqueza algum tempo na residencia imperial 
de Compitgno. , R 

D'esta, como da primeira vez, Jeyou com- 
sigo o sen «piper» co seu adanseyr», 

Estes dous typos vivos dos romances de 
Walter Scott conseguem o exito de origina- 
lidade. 4 

- Todos os dias, depois do jantar, ora nos 
aposentos de SS, MM., ora nos do principe im- 
perial, executam, ao som da gaita defolle, as 
danças nacionaes da Escossia. 


Movimento das cad: o 
DO de aja po” 
ENTRARAM 
Francisco Martins e Anna Roza, argui- 
dos de furto, Estão á disposição do juizo do 
1.º districto criminal. a 
SAHIRAM 
'Joko Monteiro, Foi solto por alvará do 
juizo do 1.º districto criminal por falta de 
provas, 1 


da Relação 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 


Autos da relação do Porto propostos para 
a sessão de 28 de npvembro de 1862 
* JULGAMENTO ONDINÁNIO 
N.º 9:711— Relator o conselheiro Cabral— Au- 
tos civeis dn relução do Porto, recorrentes Domin- 
gos Joaquim da Costa emulher, recorridos'D. Ma- 
ria Domingues de Sequeira € outros 
N.º 9:680--Relater o conselheiro visconde de) 
Fornos—Autos civeis da relação do. Porto, recor- 
sentes Elias Justino Machado de Aguinr e sua, 


filha, recorridos D. Joanna de Campos, Vieira, vi- E 


uva, e filhos. 
CONFERENCIA 
N.º 5;278— Relator o conselheiro visconde do 
Fornos Autos crimes da relação -do-Porta, racor- 
rente. Felicidade Maria, recorrido. o ministerio pu- 


bliço. 
a 


b:282 (aesccaho) = aialatos o conselheiro 
Ferrão— Autos crimes dn relação do Porto, rec 
rente Custodio José Carneiro de Aguiar Junior; 
recorrido o ministerio publico. 

N.º 5:099 (deserção) — Relator o conselheiro Fer- 
rão— Autos crimes da relação do Porto, recorrenta 
Antonio Lopes dos Santos, recorrido o ministerio 


Sea obra mérecer q applauso dos: homens cmi- 
nentes, ter o; anr: Rochet, além de uma commenda, 
um premio que irá de 20 a 100:000 francos. 
“Confrontando esta enorme somma com a do réis | 
80:0003000 votada pela exe.» camara e comissão 
auxiliadora para a execução do seu montmento, for- 
qostmenta se deve concluir que só um artista tão de- 
dicado'ú sua arte chmo afeiçondo É illuatre Familia | 
de Bragançá é que poderia encarregar-se de um tra- | 
balho de tanta importancia, visto não ter areceber 
por condições oxpressas no contracto nem premios 
nem condecorações como Mr. Luis Rochef. 


- PARTE COMMERCIAL 


Porto, ?8 do novembro 


Metaes G 
Peças de 85000—a prata... 85000 
Onias lnspanholasEl aPoutDé 153300 
Ditas mexicanas — a our us E) 
2502] 
8950 
5940, 
8900 
5940 
5125 
$900 
ado nãos 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de3 a ' 
26 de novembre. 154:4985289 
Idem no dia 27..... — 56924815 


Pu 
Bespachos de exportação 
Novembro 
BAHIA.— Na barca Bahiana, J. Fernandes 
Goes, 3 caixas com palitos, 4 ditas, 16 barris e 4 
eunhetes com ferragens é 80 canastras com: alhos; 
q. Alves Carvalho, 4 caixas com linha; O. J. de 
za Queiraz, 99, barvis com onrnt $i 30700; J. de | 
Resira Mia O natos cof fogies IML pas ter 
nandes, 50 cunhetes com vellas de cebo e 3 
com azeite. 1 Rr 
PERNAMBUCO.— No brigue Mello 1 
da Cruz & Machado, 3 fardos de enpachos; 
Junior & Senna, 20 barris com pregos; Ly. José de 
Pampos, 100: canastras com maçãs; ) so 
* LIVERPOOL. — No vapor Braganza, Hooper 
Brothers, 1602,72 litros de vinho; Ofiley & Cramp, 
584 PA litos deidito; S.A. Martins, 200 caixas com 
laranjas; A. O. Navarro, 80 saccos com lã: 
CORK E-DUBLIN. — Na escuna Clarence, J. 
M. Torres, 200 caixas com laranjas. 
BRISTOL. —Na escuna William Edyard, C. L. 
Gubian, Filho & C.2, 5342,4 litros de vinho. 
HAVRE: H 


barris 


Novem! 

AVEIRO. —Hiate Phy 
tre Nunes. 

BAHIA. —Barca Autora, 295 mety. cub., cap. 


Freitas, 


Compieta descarga 

— Novembro 27 o 
MARANHÃO. — Galera Marta. 
AVEIRO —Hlinte E' Segredo. 

LONDRES. —Patacho “Phomaz: 


Generos despa. dos pnra consumo 
| Noverabro 24 

Assucar— 18 caixas e Q0d saçeas, - 

Café —11 snccos. 
Arroz--259 sacças, 
Linho ticum—3 saceos e 4 Darricas. 
Estopa de envira 77 molhos. 


chados pela mmeza da 
estiva « 
«Novembro A? 
Junco—5 fardos. . 
Caryão—53 toneladas. 


fieneros despa 


Movimento dos viph 
E 


arde aa 
Novembro 27 
Po 9 eus à Litros 
'HADO PARA DEPOSITO PA 
; , 25,44 
Aguardente Vrcnãs 9830,00 
DISPACNADO PARA CONAUM 
Vinho maduro, E 1953,20 
Dito: verde .. o qBaa 


18356,00 


o 
- ná24ão 


' 


Eraçade Lisboa 35 de novembro 
Rendiménito da alfandega. grande de 

Lisbon do 3.1 94 de novembro 
idem no dia'25) .,-.. 


150:671 5995 
11419855 


161:8124850 


Cotações omelaes 


Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 


tre de 1869.. ATI 0 AT 
i AT a AS 
46 n 463% 
“Titulos de divida publica. [an- b 
tlgos) .. E e elei rig Sespeo 
“Vitulos de divida publica fazues] 2 a 4 
itúlós de dividi! pública [das ; 
tres operações). ..... e 
Papel-taonda. . como nene 2% a 28 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid em 24 de novembro—3 por cento 
á ox cent 


publico- - me defterido a 45,65. , 3 
N. 10:049— Relator o conselheiro Fi rrão— Au- Em 253 por cento consolidado a 51,708 dito 
tos Cíveis dg aggravo de instrumento da relação difiorido 4/80, AS O, po 00% 


cnis, 72 matr. eub., mes-) 


(com a do Bombay) 
Jaleui 


praças de Londrês e Páriz pelo mau est 


Nem hontem nem. hojo. se recebeu cotação dai 
o se receb Ara 
nhas. 


j 


PARTE HARITIMA | 


O brigue portuguez « Assombro» entrou no Tejo 

na quarta-feira arribado «por causa do tempo, com 
a verga do traquete partida e avaria no pauno, da 
altura das Berlengas em 8 horas, trazendo à mes- 
ma carga com que'tinha sabido para Londres no 
dia 21 do corrente, 
Entrou tambem:o hiate portuguez «Esperança», 
arribado por causa do tempo, da altura do Cabo 
da Roca em 24 horas com a mesma carga com que 
tinha sahido no dia 17 para Villa do Conde. 


Aviso aos navegantes 
NORURGA- COSTA OCIDENTAL 
Pelo ministerio da marinha real da Noruega se 
participa que, desde 1 de setembro de 1862 em diante, 
se estabelecerio os seguintes pharoes na costa ocei- 
dental da Noruoga E 
PIÉAROE EACHIGRTIOLAEN 

Do Iado E. de Hjertholmen se verá uma luz 
branca fixa, na entrada do porto de Lodingens (Ro- 
holmens), visivel quando demorar desde 36º SO., no 
circulo 0. e N, até NE.4 N. Ficará elevada 67 pés 
acima do nivel! médio das aguas do mar, e será visi- 
vel na distancia de 10 ou 11 milhas. Latitude 68º 24 
40' N., longitude 16º 3º E, de Greenyich. Demorando 
a luz no NÉ. 4 N. póde navegar-se uma amarra para 
a parte de E. das pedras Rotveer, e assim vai-se livre 
de Smalvumpen e-Smalen. Demorando a luz por 36º 
SO, póde navegar-se quasi tres quartos de amarra pe- 
do lado E de Strandodden; e então vão safus as pe- 
dras Palken. 5 
Os navios podem passar pelo lado E. Hjerthol- 
mén, que ostá livre de perigos pelos lados N. e E. nt 
distancia de meia amurra-da terra, excepto no banco 
Harneskalleu, sobre o qual ha 16 pés de agua no bai- 
xamar, demorando quasi tres amarras 80 NE. 4 N. 
do plharol. 

Accentler-se-ha desde o dia 15 de agosto até 1 de 
maio. É 


, PIANOL EM FLADHULMEN 
Apparecerá uma luz fixa ao NE. do porto Fla- 
dholmen da parte de E. de Rot, visivel quando demo- 
rar desde 80.40, no cireulo É. até NE. 4N. Está 
collocada 43 pés acima do nivel medio das aguas do 
miar, e será vista na distancia de 8 milhas. Latitude 
58 55 18” N., longitude 5º 53' 40 E, de Green- 
wich, 
Ha bom ancoradouro em 9 e 10 braças de agua a 
E. de Fladuolmen, e entre este o Stcholmen. Nave- 
gando da parte N. de Fladholmen não ha perigo até 
À distancin'de quasi 10 braças da terra. - 
PHANOL EX PONTO TUXOENES 
A nova luz está quasi n 500 jardas ao NO: do vê- 
lho pharol do porto Pungences, perto de 5 !/o milhas 
ao NO. de Stayanger. luz será visível quando de- 
inovar desde E. 417, NE. pelo circulo de O. até 4 di- 
reeção de Hundvaagoen. Está collocada 32 pés acima 
do nivel médio das aguas do mar, e poderá ser vista 
na distancia de 6 milhas. Latitude 59º 2' 6" N., lon- 
gitudr 5º 34 14” E. de Greenwich. 

210 antigo pharol já se não acende. 

Quando a luz demorar a E. 4 1/, NE. póde-se na- 
vegar duas-amarras ao N. de Villeboen. 

” O varãode ferro da pedra Bragen demora no 
NO. 417, N. do pharol. Quando os navios fundeiam 
deve lembrar que as pedras Tunge demoram po O. 
41 No e ab NO. 4 1/ N. do phavol. Pambem o ban- 
co Skodholm demora o 0. 1/3 SO. da lus é amarra 
e meig distante da terra. 


SETUBAL E BERLENGAS, 13 di 
Anunciação. eus Ea 
TONGAROCH E CONSTANTINOPLA, 84 
dias:— Galeota norueg. Cotimtess If Harold. 
MANIDAR 
VALENCIA. — Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
PORTO —Yapor Luzitania. 
— Escuna a vapor ing. Ermina, pertencente 
associação denominada” Royal Victoria Club. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


TEADUZIDO pelo ant. ALR. do Soura e Silva; 
á excepção do 1.º volume. 

Acham-se impressasa 1.4, 9, e 34 folhas do 
6.º volume, 3.º parte; preço 20 réis cada uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2º 980 réis, 
do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis. 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor. 
rên, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, nã rua 
do “Almada. 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B/ 
S. Carqueja. Pã 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & Ci na run da Calçada. 

Braga, na livraria do sar, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do, Souto. ; 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Viana, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em cása do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flures nº 27. 

Walença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Main, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, ein casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
Poxto custam os cinco primeiros volumes 18140. réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do gornal, 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


» rox 


A. A. Teixeira de Vasconcellos 


ENDE-SE por 360 réis nas livrarias de D. Igna- 
cio Corrêa, a Bellomonte, e Viuva Moré. 


REVISTA MERCANTIL E AGRICOLA 
(DE LOANDA) “| 


UEM pretender assignar este periodico bimensal 
1 dirija-so; ao seu correspondente: A: d. de Souza 
Queiroz, na rua do Bomjardim n.º 768 — Porto. 
z (9721) 


Jogos de sociedade 


Na livraria da Viuva Moré encontram-se á 
venda os Seguintes jogos : 

Jeu de Vimpériale, - des quatre' élénients, de 
Voracle anmsante, du: trio, chasse aux cerfs, .rou- 
lette, du furet, domino, loto, des dames, des -echees, 


luz do pharol se accenderá desde 15 de ju- | etc, ete, ' (870%) 

Tho até 16 de mei. * J LesD tdesD 

Todo os rumos são mágneticos; ro 
voo Ro dent lord do nicantado Job Vas. ourma es Dames et des De-. 
hington, hydrographo. - 
5 “epartição. ydrggrahica do almirantado, em moiselles 

e agosto de 1862. 7, : D. 
” Está conforme Secretario de Estado dos ne-| PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 1862-1863 | 
gosios da marinha e ultram, em 21 de novembro 35600 
je 1862 Antonio Rafael Rodrigues Sette , dire- “28400 
ctor , : 


92 de novembro 
aNTRADAS 
LISBOA; 1 dia-—Vapor Lusitania. 
Não sahiu embarcação alguma. 
2 NORA UU! HP idend as 
Co AS TI moRas DA Mui 


= Fica fóra 


O vapor Luzitania, sahirá para Liaboa, 
ámanhã 29 do corrente ás 4 horas da tarde. 


e movembro. 


f 


, 4 — ENTRADAS 
-BERLENGAS, 8horas. — Briguo Assombro 
rribado) - qm 
CARO DA ROCA, 24 horas,—Hinte Esperan- 
2 (anribado). , E) 
GOOLE, 8 dias.— Brigue Lain 3.º 


sanipas , 
RIO DE JANEIRO. — Vapor belg. Gustave 
astor. | 
8. NAZAIRE—Vap. paq. fi. Ville de Malnga, 


k —— emitida 


Paguetes a chegar proximamente - 
“PA Lisbon ém 98 de novembro, o vapor iglez 
Oneida, dos portos. do Brazil e Rio da Prata—Em 
14 de dezembro, o vapor francez Navarre, das mes- 
mos portos. * 6 ] 
A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com as-mallas da Índia (via Snéz) nos dins 20 16, 
: nos dias, 12.027 (com a de 
tá); 0.08 da Austrália, ilha Mauvicin e Reu- 
nion (vin Suoz), nos dins 5 de cada mez. 
-Os vapores da carreira dos Estados-Unidos, che- 
gam n Liverpool, Cowes ete. de 12 a 15 de cada 
mez, 


Os de Londres e Sonthampton para Lishon, 
chegam alli, ordinariamente, nos dias 11,21 e 3Lou 
1 de cada mez. 

- Pagnetes a partir 
De Southampton em 9 de dezembro, o vapor 
ingléz ...., para Lisboa, Cabo Verde, Permam- 


| buco, Bahia e Rio: de Janeiro, com a mala para o Rio 


da Prata. 

De Bordeaux cin 25 de dezembro, o vapor fran- 
coz 11 Para Lisboa, Cabo Verde (com n mala 
para Ghrtel, Pernambuco, Bahia e Rio de Janciro, 
tom a mala para o Rio da Prata. : 

. De Lisboa para gilha da Madeira, no dia 15 
de cada mez, um dos vapores da companhia. Lusi- 
tania. d ps 

De Lisboa para a Madeira, 8. Vicento, S. Thia- 
go,S. Thomé, Ambris, Loanda, Benguela e Mossa- 
inedes, o vapor Zaire. 

De Lisbon para Southampton e Londres” nos 
dias 7, 17627 de cad mez. A malla (viã Vigo) 
fecha-se n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26-do cada 
mez, 


Do Marsolha para a India (via Suez) nos dias 
à e 90 de cada mez, com a malla para Bombay; 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá ; e 
para a Australia, ilha Maurícia e Reunion, nos dias 
8 de cada mez. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ote, 
partem, aproximadamente, 13 haras depois da sua 
chegada & Lisbon: os inglezes para Southampton, 
e os francezes para Bordeaux. 

De Liverpool o Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mea: 


A Companhia geral de vapores Auviaes e ma- 
ritimos, resalvêu fazer entrar no Porto, no dia 19 de 
cada mez, um dos seus vapores, procedente de 
!S, Naznire, para sahir no dia seguinte para Liss 
bon, Cndix, Gibraltar o Malnga- 

Nos (dias 5 de cada mez; tocavio d barva,na sua 
volta, seguindo para Vigo e 8, Nazairo. 


arena 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigida á Associação Commercial ) 
Lisbon 26 de novembro 


- UNTRADAS 

LIVERPOOL E HOLLOW HEADLAY, 12 
dias-—Escunnving. Leonard. 1 

POR'TO,24 horas. — Hiate Constante (arribado.) 

+ WALARDINGEM, 14 dias. —Galpota hol. Ve- 

renerigem. , E 

TORRE VIEJA, 21 dias. —Briguê hesp. Nueva 

| Victori > eaiottoa pero Nina a o) 


(3708) | 


Almanaks para 1863 
Almanák de Villustration, du Monde illustré, 
de "Univers illustré, du Voleur, du Charivari, 
Pour rire, das Cacholetas, de Castilho e “outros 
muitos não só francezes como portuguezes. 
Vendem-se na livraria da Viuva Moré. 


dabama: (8709, 
Um brigue.  Defa - So qowre. E 
air n.+ 58 Restless:n.e 41, Diton e Fran- Livraria de ViuvaMoré 
“5 Tres  patachos | É > "EDITORA | ( 
010 vento é 8, (fresco) eo mar um tantoági-| 10 ) 1 nora | 
tado. + | DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE PORTUGAL 


ESUAS COLONIAS, do Fravresse ; noyn edição 
consideravelmente augmentada e reduzida á mo- 
derna divisão. tertitorial por Manoel Bernardes 
Branco— 1, vol. em 8º frauces...... 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
AMOR DE PERDI 

1.vol BA. 
DOZE CASAMEN! 
quenos romances — 1 vol. em 8.º 


prai, DE UM HOMEM RICO — 1 


vol, em 
PURA =. 500 


- BIBLIOTHECA MORÉ - 
CAMILLO CASTELLO, BRANCO 


AS TRES IRMÃS—1 vol. em 1 
ESTRELLAS FUNESTAS— 1 
MEMORIAS DO CARCERE — 


500 
500 
800 


vol. 
2 vol. em 12. 


No prélo para: sahir em “dezembro: 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
A MOCIDADE DE D. JOÃO YV, romance hia- 


tórico — segunda edição, revista “pelo author — 


3 vol, 12.8, 148500 


Estas obras cnoontram-se “á venda nas prin- 
ciprtes livrarias do Porto é Lisboa: : 
(8683) 


VÊOS E MAIS LEGISLAÇÃO 
DO IMPOSTO DO SELLO 
NOVO REGULAMENTO PARA OS DES- 
PACHOS NAS ALPANDEGAS 
VEPaS no Bomjardim nt 69 


(8459) 


ANNUNTIOS: 


E” virtude de contracto celebrado entre 
us vespectivas emprezas, os snrs. an-! 
munciantes que quizerem reproduzir no noso 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portugal», 
os anuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
waquelle jornal sé ametade do preço que 
neste houverem pago. ai 


FALLENCIA 
DE MANOEL RODRIGUES LIMA 


pilas 12 horas do dia 1.º de dezembro 
proximo no Tribunal de Commercio, 
desta cidade, se ha-de proceder 4 arremata- 
ção judicial de uma casa de um andar com 
quintal, sita no lugar deGervide, freguezia 
do Oliveira do Donro, concelho de Gaya, 
avalinda em 2408000 róis, como se xê dos 
autos de fallencia de que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — C FP. Felgueiras. 
(3725) 


Continuação de arrematação 


E! o dia quarta-feira'3 do-proximo de- 
zembro, pelas 10 horas: da: manhã, na 
rua da Ferraria n.º 102, continúa a ar- 
rematação dos moveis novos, ferramentas 
e-mais objectos pertencentes no casal do 
fallecilo 'marceneiro Antonio “Pinto, 11 

EM ç (9727) 


' 


U pera nheiro na villa de Bar- 
cellos, na feira de 13 do corrente mez 
de noyervbro, póde, dirigir-se alli 4 redoc- 
ção do MR ou E RA dos. 


Claudio de Carros no/rey.º parocho, onde 
acharão os precisos esclarecimentos 


(ias) 


lho de Magalhães, re- 
solveram, para suflta- 
gar a sua alma, mandar 

ã dizer uma missa e en- 
viar, como donativo, ao asylo de S. João, 
fundado em Lisboa a esforços d'este pres- 
tante cidadão, duas “nscripções de 1008000 
réis cada uma. 

4 missa ha-de celebrar sº no dia 5 
de dezenibro, ás 10 horas da manhã, na 
igreja da Santissima Trindade. 

Não hs convites especiaes — poderiam 
com isso offender=se as pessoas a quem fos 
sem dirigidos — porque. não haverá ahi 
guem, que fenha coração verdadeiram 
te portuguez, que não queira prestar este 
ultimo tributo de homenagem à memoria 
de quem, com Lanto desinteresse e la- 
lento, propugnou sempre pela liberdade, 
independencia e prosperidade d'esta nação, 
com a espada, com à penna e com a pa- 


Tavr (3724) 


Nova descoberta. 


E” Lamego ha “um sujeito que desco- 
4 briu um engenho, não só para lirar 
aguado qualquer poço e de qualquer fun- 
dura, perpetuamente sem que ninguém à 
toque, mas tambem para'mper cereaes e 
outras quaesquer minufaciuras;' por isso 
quem com elle quizer teactar sobre “tal st- 
gredo, póde dirigir-se 4 rãa dos Clerigos 
nº:38; que ahi se lhe indicará o nome 
do sujeito, para com elle tractarem. 
(3729) 


Cerveja ingleza 
BRANCA -- BSAS'S PALE ALE 
PRETA — GUINESSS DUBLIN PERTEE 

4 18000 RÉIS 4 DUZIA 
Cima do Fu 


A 69, 89, 109, 120, 140, 169, 

180, 209 e 240 réis cada baralho 
+ (DÃO-SE 14 BARALHOS POR. 12) 
CARTAS DEJOGAR. 
LIVRARIA FRANOEZA E NACIONAL 


46 
“(2720) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira-de 8. Bento n. 23 
vendem-se inscripções de as 
mento é coupons e se entre 


Rua do Laranjal n.8 2a 


entregam 
averbadas aos compradores. - 
Compram-se e Vendem-se des 
ches dos bancos. 


Fo ESA 
Rico queijo suisso, e 


stearina 


Largo de 8. Momingos nº 89 


(3326) - 
j rEIS 5] ra 
PATO FEITO 
CONTRA-SE, proprio da estação, no es- 
tubelecimento dá Praça D. Pedro n.º 
25, assim como varias fazendas de novi- 


dade, (8675) 
Cartas finas de jogar a 120: 200 | 
réis cada baralho 

qibiticse na livraria da VIVA NORk: 


(3687 
ATTENÇÃO . 


ANTIGA CASA DE FLORISTA 


NA QUINTA DAS VIRTUDES - 
RUA DOS FOGUETEIROS, No 58 


EM uma variada 
“* collêçção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios amalin- 
da colecção de-ca- 
melias japonica se 
muitas ainda novas, tangerineiras do Lis- 
boa; lursngeiras de difisrentes qualidádes 
e limociros, que vendo com o niaior de= 
sengano possivel, : (3314) 


Venda de terra 
PONTO Ferreira da Costa, de Motho- 
inhos, vende as Suas lorras denomi- 
nadas — a Fazenda do Savilho —, em Sen- 
dim, proximidades da mesma villa de Ma- 
thosinhos. Quem as pretender falle com 


pa 


SA 
Es 
E dE 


celho do Mezão frio o proximo da dita 
villa, que póde produzir25 a 30 pipas 
de vinho. E" cireuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas arvores de (ructo, 

Quem pretender falle na villa de Me- 
zbo-feio com D-MarinQnrolina Fragoso ou no 
Porto com Lufiz da Silva Carneiro,. Praça 
de Carlos Alberto n.º 21, / 

(3574) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
“OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 

4 tiga casn de N. D. Brandon, maonufa- 
ctura real de Amsterdam. | POL poa 
Vende-se no armazem de m 


nos, rua de D. Pedro n.º 14, 


f roMA 


uzica e pia- 


(2893)' 


Ité purificado, 
|zes, conservas em “vinagro puro de vi- 


Loteria da Nisericordia de Lisboa 


3:º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
PLANO | 


1 Premio de. 
1 » 
1 » 
1 » 
2 » 
12 » 
92º» 
3:490 » 


3:600 Premios 
5:400 Brancos 


9:000. Bilhetes 
A extracção terá lugar 
zembro de 1862: 
Os bilhetes são divididos em 5 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
4.º série de n.º La 1800, impressa em 
côr roxa. f 
2.º dita de n.º 1801 3600, em côr azul. 
3.º dita de n.º 3601 4/5400, em côr ver- 
melha,. 
4.º dita de n.º 5401 a 7200 em côr verde 
5.º dita de n.º 7201 a 9000 em: côr preta, 
Numa roda; especial entrarão as 
pheras, representando as côres em que sã 
impressos os bilhetes, & as côres, que sa- 
hirem á sorte; designam as, séries em que 
deve recahir o sorteio dos; premios, Em 
seguida proceder-se-ha á exixacção entrans 
do n'uma roda todos os numeros corres, 
nondentes, ás sóries premiadas, e na-ou- 
tra as espheras que designam. os premios 
maiores até 208000 réis. Extrahidos estes, 
todos os outros. numeros serão os premia 
dos com G8ODO nóis. 
Poresto systema quem comp ar 5 hilhe= 
tes (nm de cada côr) obtem 2 pe 
Us bilhetes d'esta: Joteri 
venda na casa de cambia de 


VIUVA CUNHA 


lo tona ef 


no dia 2 de de- 


acham-se & 


Tua “das Flores n.º 94 e 98 — Pontp'; 


a'qual satisfará- com: promptidão qualquer 
encommenda que sê lhe faça, vindo acoms 
panhada de! ordem de: pigamento, ou por 
sales do coíreio: PME os rt 
“Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a, >. . 
Meios bilhetes a. 
Quartos de bilhetes a. 
Ditavos ascadall a 
Cantellas de 500 e 250 réis: 


(3656) 


Aos snrs. facultativos 
Medicamentos especiaes de | 


“Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Géiis e Cont6. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Mediciãa de Paxix, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
à sua superioridade sobrê todos os outros prepara- 
dos forruginosos,  soluveis ot Insoluveis. São “uti 


contra 'a clilorose, leucorrhen, e para fortalecer ' 
temperamentos fracos e lymphaticogo 


tr 


otina feito 
laio Bonjenm, = Neila ho da io 


Phihfmiatodfiea de Pári” OR innio Glluábrádos” bi 
dicos francezes, inglezes o dos outros paizes sãó"da 
aceordo que o soluto de ergótina '&: 0 máis' pode- 
roso | hemostatico que a medicina possue contra as 
heaorttiagina dos vasos arterines e venosos, Os 
confeitos de ergotina. são empregados com q major 
valitdgeh art Enc | 6º ARRIARO Hp 
suspender as hemorrhagias de todas as especies; 
é util tambem contra/a Neniópthyse, dysenteria é 
diarrbea chronica. o 
Oleo iodado de Personne. — Approyu. 
do pela Academin. Imperial de Medicina de Pariz, 
— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o olco.de figados de ba- 
calhau. A sun neção é mais prompta e segura nas 
molestias. escrofulosas, nn syphilis e nas difleren- 
tes aficeções para que o oleo de figado de baca- 
Thau tem sido recommendndo. . : b 
Confeitos e xarope de digita) - 
Empregado com constante successo por Virite e eiheo “ 
annos polos médicos de todos os piizes contra ns 
molestias orgauicas e não organicns do coração! 
contra a hydropesin e muitas das afieeções do pei- 
to e tubos Bronchines Poa, catarrhos pul- 
monares, asthma; bronchito nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 4 ai 
'Confeitos de cubebina com co- 
paida, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com: a “copaibn, pura; tornada, soluyel, não 
fatigam o sen e fazem parar promptamente 
as mais virulentas blennorrhagias mosmo as Mia 
zesistida Ino .emprego da copniba e cubebais tomas 
das separadamente. E 
Confeitos, xarope e pomada la 
arocotyio asiaticas Por Tm ro BaRa TRE 
tm Academia Imperial do Medicina do Pariz e por 
uma seria, do experioncins' foitas ma Índia e em 
França, so mostrou que estes excelentes novos me- 
dienmontos são -o mis poderoso. purificante, contra 
as molestins da pello, “yphilis é óutras. Pambe 
são empregados com Vantagem contra o rheumas 
tome ehronico. + falistigur 
endem-se estes medicamentos em todas fu 
barmacias do Porto é PAR eposito pa ad 
orto va pharmacia Albamo, Praça de D. Pe- 
dro, 96. - (2882) 


Fabrica mechanica, 


DA 


* VICTORIA 


GRANDE DEPOSITO 


Largo de S. Domipgos n.º sa 


FABRÍCA MECHANICAMENTE 


XCELLENTE pão trigo de 1.º, 2.8, 9. 
eh qualidade, biscouto € bolacha 
para embarque, biscouto o bolachinha fina 
de diversas qualidades, desde. 80 réis RA 
240 réis por 459 grammas, dôce fino e 
de chá, pão de ló e-pão dôce. 


VENHE 


Vinhos genuinos do Douro, vinho chani- 
pagne, Bordeaux e vutros, cognac, gene- 
bra fina hollandoza, genebra da melhor 
naciônal, cerveja ingleza e nacional, azei- 
conservas o molhos. ingle- 


nho, aguardente de canna, licores, bola- 
chinha, ingleza é de Lisboa, chá e arti- 
gos diversos. | E 
“Preços rasoaveis, 
tornar R vender, 
Aenba do receber um variado sortimen- 
ta da melhor bolachinha ingleza. 


com desconto, para 


(3245) 


FALE tem o ill. 
guetibimto” da Silva Cunha. 
0/Stu cadaver ha-de ser sepultado hoje 

28 do corrente, na igreja de Cedafeita; ás 

Ave-Marias, “ 

Seus irmãos e cunhados esperama con- 
correncia. dos seus amigos e pedem des- 
culpa de comprimentos. 

: (9747) 


"9 snr, Mi- 


E RE O PO 
ANTE onte pelas 1L horas da noute fal- 
leceu o snr. João Lourenço Alves —seu 
filho Joaquim Lourenço Alves roga aos seus 
amigos o favor de assistirem ao responso 
de sepultara hoje ás Ave-Marias, na igre- 
ja de Nossa Senhora da Graça. 3 
(37H) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
- Reprocessamento da fal- 
lencia dos commerciantes 
José Antonio Machado Fer- 
reira e Machado & C.* 


- João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 


escrivies do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia, n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
“que no processo de reprocessamento da fal- 
Jencia de José Antonio Machado Ferveira e 
Machado & C.º proferiu o Tribunal a se- 


guinte 
0 Tribunal Commercial de primeira instan- 

cia do districto do Porto: — Attendendo 
a que José Antonio Machado Ferreira e Ma- 
chado & C.*, commerciantes que foram d'esta 
praça, cessaram os seus pagamentos, fazen- 
do demissão de todos os seus bens para' os 
seus credores em 23 de abril de 1817, da qual 
resultou a nomeação dos respectivos adminis- 
tradores na mesma data ; attendendo a que, 
em presença d'este facto constante do ventre 
dos autos, não admitte duvida que a aber- 
tura da fallencia dos meccionados commer- 
ciantes leve lugar antes de 14 de janeiro 
de 1834, epocha em que começou a ter vi- 
gor o Codigo Commercial, como foi decla- 
xado por portaria do mesmo mez e anno, 
no dia 24; attendendo a que ainda não ter- 
minou a liquidação d'esta fallencia; atten- 
dendo a que n'estes termos a causa deve ser 
reprocessada pela fórma estabelecida no Co- 
digo Commercial, como prescreve o artigo 
5.º do decreto de 17 de dezembro de 1833, 
cujas formalidades se observaram a respeito 
d'ella, segundo consta dos autos ; attendendo 
ao que dispõe com applicação a este caso o 
Codigo Commercial artigos 1:122, 1:123, 


SENTENÇA 


- 1:130, 1:155, 1:161 e 1:164: declara aberta 


a quebra dos commerciantes acima nomeados 
desde 18 de março de 1817 ; nomeia curador 
fiscal provisorio a Henrique José Marques, 
que prestará juramento nas mãos do juiz 
commissario Antonio Pinheiro Caldas Gui- 
mardes; e ordena que se ponham sellos em 
todos os bens, livros e documentos dos fal- 
lidos, e se proceda ás mais medidas proviso- 
rias, affixando-se e publicando-se esta Senten- 
sa por certidão, “com todas as diligencias e 
intimações necessarias. 

Porto, em sessão de 24 de novembro de 
1862. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
Juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

O reforido é verdade, em fé.de que fiz 

ar à presente que assigno e aos menciona- 
ir autos me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do Commercio da primeira, j 
Porto, 27 de novembro de 
Carlos Pereira da Silva Lesa subscrevi e assi- 


O ) 
Su João Carlos -Pereira da Silva Lessa. 
(8716) 


Sociedade do Palacio de- Crystal 
Portuense 
A 


Direcção convida os snrs, accionistas 

a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p. c., ou 208000 réis por cada 
uma. 

Para este effeito estará aborto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde, 

Porto, 26 de novembro de 1862. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 


Eduardo Chamiço. 
(3697) 


PALEENCIA 

DA VIUVA BALMACEDA & FILHO 

O din 4 do proximo dezembro, pelas 

12 horas, na casa do Tribunal do Com- 
mercio, rua Ferreira Borges, tem de se 
proceder à arrematação de uma proprie- 
dade de casas de dous andares, com seu 
quintal, casa para fabrica e mais perten- 
ças, sila na rua de Cedofeita, que teve os 
n.º 475 e 177, e hoje lemos n.º 426, 
428, 430, 432, 434, 436, 438, 440 e 442, 
euja propriedade pertence á dita fallencia, 


«de que é escrivão Lessa. 7 


(3660) 


FALLENCIA 4 
DE JOSE" LUIZ GOMES DA COSTA 
ENDO sido designado pelo snr. juiz 
commissario o dia 19 do proximo dJe- 
“zombro, pelas 12 horas da manhã, para 
no Tribunal do Commercio se reunirem 
os snrs. credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todos os snrs. a compare- 
cerem munidos dos documentos compro- 
vativos. ç 
O sollicitador — C. PF. P. Felgueiras. 
(3640) 


CONSULADO ESPANOL 


OR acuerdo del consulado de Espaiia, 

en esta cuidad, y de conformidad con 
los interesados, se hace publico, que en 
el procsimo dia 1.º Diciembre á las 12 de 
su maiúana, há de tener lugar el subar- 
riendo en favór de quien mas diero, de la 
casa calle Fonte Taurina n.ºº 86 y 88, 
desde el mismo dia, hasta el de S. Miguel 
del procsimo amo de 1863 cuyo remate -se 
há de efectuar en el propio local, ya con- 
tinuacion de este acto la venta de algunos 
mucbles camas y ropas, pertenecientes a lá 
Hospederia que en dicha casa Lenia la fal- 
lecida Francisca Vieira, muger quo era del 
subdito espaíiol Juan Vazquez, ausente en 
Rio Grande del Sur, Ymperio del Brasil. 

Oporto 24 de Novembro de 1862. 

El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(3685) 


ho 


"* ATTENÇÃO 
Resposta a' contra-annuncio 


* Joanna Maria de Jesus Soares e seuir- 

* mão o advogado Manoel José Soares 
Vianna, moradores n'esta cidade, na rua de 
Cedofeita n.º 475, são forçados a patentear 
ao publico sensato que o relatado por José 
Leite de Castro Pinto de Mendonça Corrêa 
e mulher D. Anna Virginia Guedes de Sou- 
za Barreto Pinto, no contra-annuncio inse- 
rido no «Diario do Povo» n.º 269 de 24 
do corrente, é o parto da mais requintada 
astucia e sandice que revolta as pessoas bem 
morigeradas, porque somos bem conhecidos 
e caminhamos na sociedade pela senda da 
honra e pelo trilho da probidade, e por cer- 
to não nos póde manchar respingos de baba 
pestilenta. Ê 

O contra-annuncio é sem duvida um 
d'aguelles artifícios a que está acostumado 
José Leite de Castro Pinto de Mendonça 
Corrêa para vêr se consegue illudir mais 
algum incauto e d'elle obter avultada som- 
ma, e para que a verdade triumphe, pas- 
samos a expendel-a com fidelidade. 

José Leite de Castro Pinto de Mendonça 
Corrêa e sua mulher dirigiram-se em dia 
do mez de agosto ao escriptorio do advo- 
gado Manoel José Soares Vianna, pedindo- 
lhe comprasse a quinta da Ribeira de Mou- 
rilhe e seus pertences, visto achar-se derro- 


gado o vinculo da mesma por sentença pró-|« 


ferida pelo exc."º juiz de diveito da 2.º vara 
d'estn cidade, em acção competente que exis- 
te no cartorio do escrivão Motta. Passando 
Vianna a examinar os autos, respondeu que 
sua irmã a exc.ma.D. Joanna Maria de Je- 
sus Soares não duvidaria compral-a, se lhe 
fosse vendida por preço rasoavel, e entran- 
do em ajuste, concordaram na venda pela 


quantia de um conto e quinhentos mil réis|; 
e logo tractou Vianna de fazer extrahir sen-| ; 


tença, que lhe foi entregue, e seguiu com 
o vendedor á villa de Sinfães e lugar da 
quinta para a vêr e percorrer, e pagou a 
siza e mais direitos na recebedoria d'aquel- 
la comarca, isto em presença do tabellião 
Manoel Pinto Junior, do escrevente do mcs- 
mo, do vendedor e mais pessoas d'aquella 
villa. E 

Regressados Vianna e vendedor a esta 
cidade, estipularam-se por escripto as con- 
dições do contracto da venda, que foi en- 
tregue por Vianna ao vendedor e sua mu- 
lher, e depois, de accordados, divigiram-se 
os contractantes, no dia 29 do dito mez, 
tudo do corrente anno, ao cartorio do sur, 
tabellião Monteiro, a quem José Leite en- 
tregou o dito escripto de contracto, que, lido 
por Vianna em voz alta e lavrado por aquelle 
notario em presença de todos, procedeu à 
leitura da escriptura, que assignaram, ven- 
dedores, compradora e testemunhas presen- 
ciaes, retirando-se depois a compradora com 
seu irmão e a vendedora em um coupé, que 
os conduziu ás suas casas. 

Poderá, pois, ter o menor viso de ver- 
dade o que aleivosamente se relatou n'aquel- 
le contra-annuncio? Por certo que não ! 

José Leite de Castro Pinto de Mendonça 
Corrêa já havia recebido um conto de réis 
e ficaram quinhentos mil réis em poder da 
compradora para liquidação de uma execu- 
ção da importancia de mais de um conto e 
seiscentos mil réis, que move D. Maria das 
Neves Torres, viuva, contra os vendedores, 
4 qual estão sugeitos os rendimentos e fóros 
da referida quinta. " 


| - Na mencionada escriptura, de venda se vô 


que a exe." D. Joanna Maria de Jesus Soa- 
res so prestou ntar mezadas aos vende- 
dores de 195200 réis e outras quantias mes- 
tores aos mesmos, pagando-se-lhes os juros 
da lei, para lhes pagarem com os fóros de 
outros bens, além dos vendidos, que disseram 
os vendedores possuirem, e os quaes hypothe- 
caram para garantia dos mencionados adian- 
tamentos, sendo certo que até ao dia 21 do 
mez corrente já “teem elles recebido réis 
1698940, como consta de recibos ! 

Quanto dizerem José Leite e sua mulher, 
que a quinta da Ribeira o seus pertences 
vale 6:0008000 réis, é isto um sonho, ou, para 
melhor dizer, falso; porquanto a dita quinta 
foi por elles abandonada je mais de 6 annos, 
e a deixaram n'uma completa ruina, o ren- 
dimento da mesma tem sido o de. 1605000 
réis, como é constante dos autos de arremata- 
ção em praça requerida pela exequente D. 
Maria das Neves Torres, c além d'isso, antes 
de ser derrogado o vinculo, toi a mesma aya- 
Jiada, e so a ella se désse um valor corres- 
pondente aos seis contos, por certo que não 
se podia obter a desvinculação, por ser con- 
trário ás disposições das leis vigentes ! 

E" tambem falsa essa administração a 
cargo do advogado Vianna de mais de réis 
10:0008000, pertencentes (como dizem actual- 
mente) aos contra-annunciantes, porque nin- 
guem acreditará que elles possuam tal im- 
portancia, porque, se a possuissein, já os cro- 
dores teriam recebido os dinheiros que teem 
prestado aos mesmos e não estariam no de- 
sembolso d'elles. - 

Finalmente,ninguem podertacreditar que, 
sendo José Leite maior de GO annos e sem- 
pre envolvido em pleitos judiciaes (que tem 
proposto e d'elles decahido), assignasse uma 
escriptura de venda de uma quinta sem a 
ler primeiro e bem a respeito ter meditado, 
e vista do que deixamos ficlmente narrado | 
Deixamos de patentear muitos praticados 
do snr. José Leite de Castro Pinto de Men- 
donça Corrêa, porque a decencia nos im- 

ede e porque não queremos xafordar no 
Eaçal onde elle está mergulhado, e só 
por agora diremos mais que aquelles 5008000 
réis destinados para a exequente D. Maria das 
Neves Torres foram embargados e deposita- 
dos em poder da exc.”* D, Joanna Maria de 
Jesus Soares, em consequencia de um arresto 
requerido contra José Leite por Francisco Pe- 
reira d'Azevedo, isto hontem 26 do corrente. 

Porto 27 de novembro de 1862. 

Joanna Maria de Jesus Soares. 
Manoel José Soares Vianna. 
[3715] 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 e 171 


ONTINUAM no dito bazar os Izilões dia- 

rios principiando ás 7 horas da nou- 
te. No mesmo se continúa a receber toda 
a qualidade de objectos para serem ven- 
didos em leilão e fóra d'elle, 

Tambem se toma conta de leilões par- 
ticulares. (3713) 


Hospedaria particular 


A vua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 


Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
espreços commodos, (2976) 


Arrematação Yoluntaria 


Nº dia, 10. de dezembro proximo, - pelas 
10 horas da manhã, na praça das ar- 
remalações, sita na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação volunta- 
riamente das casas sitas na rua de San- 
to Antonio do Penedo, com os n.º 5, 7 
e 9,140 145, 47243 e45a 49, com 
sua loja sublerranca e mais pertenças, isto 
a requerimento de D. Rita Carolina da Cu- 
nha Lima e irmãs, cujas propriedades lhes 
couberam no inventário a que se proce- 
den por falecimento de sua mãi, casada 
que foi com Christevão da Cunha Lima 
Sampaio. 
O formal de partilhas existe no carto- 
rio do escrivão da praça Lima, j 
(3700) 
UMPEO de Meirelles Guedes Coutinho 
Garrido sente não poder deixar de res- 
ponder ao annuncio que em nome de seu 
primo o exc.”º snr, Antonio Bernardo de 
Brito foi lançado no n.º 269 deste jor- 
nal, de 18 de novembro corrente, porque 
se contéem n'elle asserções menos exactas 
que lhe convem esclnrecer, e responde: 
1.º Queo accordão da Relação que an- 
nullon s sentença de desvincalação proferida 
no juizo de direito de Penafivl não foi por 
sua materia, mas por ama falta no pro- 
cesso, 0 que não dá nem lira direito, 
2.º Que o anmunciante não foi julgado 
ssor do vinculo em questão, nem o 
polia ser, porque ainda o não provou mais 
do que por uma justificação gratuita que ef 
feito nenhum produz em juizo, efporque o 
tribunal de 2.º instancia 0 admittiu como 
appellante o contra-annunciante interpoz o 
nai do revista por ser menospresada a 
Cl, 


3.º Queo contra-annunciante repelle a 
inuação injuriosa de que seria capaz de 
v bens letígios :s e pede no annun- 
ciante “se tranquilise-a tal respeito. 

4º Que protesta por todos os prejuizos 
que lhe possam resultar de lhe não serem 
satisfeitos todos os fóros e rendas, que lhe 
devem ser pagos como possuidor dos mes- 
mos, e em cuja posse se manterá em quanto 
della não fôr lançado fóra por sentença. 
(3673) 


Novo eseriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 


SESTE escriptorio recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ecclesiasticas,achan- 
do-so com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma d'este paiz, ete. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros, 
(8048) 


Mestra para meninas 
Nº rua de S. Domingos n.º 27, 3.º andar, | 


acaba de estabelecer-se uma mestra para | 


| de costura, bordar, recortar, ler, escrever e 
contar. (8702) 


" Attenção 
E! a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
custureira que trabalha em toda a obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
commodos. É (3475) 
Qui precisar de uma dispenseira ou go- 
vernanta, falle no largo das Virtudes 
na. (3682) 


Lições de harpa 


M LLE Columbini, harpista da orchestra 
* do theatro Iyrico, empregará toda, 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 

vre em dar lições d'este instrumento. 


(3458) 


Mr JULIE CASSAGNE 


TRAVESSA DA PICARIA N.º 13 


GM estabelecimento de Invagem de lu- 
vas de lodas as côres, tornando-as como 
novas, à 60 réis cada par. 


(8695) 


U ERDEU-SE um cão grande pre- 
to com malhas castanhas cla- 

ras no focinho, nas mãos e pés, 
levou uma colleira de pregos, 
com as inicises M. J. P. Vianna em uma 
chapa amarella e dá pelo nome de LEÃO ; 
quem o achar, queira entregal-o na Praça 
de D. Pedro n.º 11 e 12, que receberá alvi- 
caras. (3690) 


Mala-posta entre o 


Portoe Amarante 


MANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
poblico que, tendo arrematado & con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade ea Villa de Amaranta, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente, 

O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


Preço rox 
Estações CimoaDasuPAnTiDAS cada 
rassagumo 
Vallongo 7 e meia horas da tarde — - 5500 
Balthar 9 horas dn noute 800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel = 10emeinhornsdanote 15200 
Regadas 12 horas da nonte 15500 
Tres Cancellns 13/, horas damanhã 28000 
Amante 2% horasdamanhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 5250 
Regadas 12 horas denoute 8750 
Penafiel 13 horasdamanhã 15050 
Paredes 2e mein horas damanhã 15250 
Balthar 33 horasdamanhã 19450 
Valongo 4% horas damanhã 15750 
Porto 6emeia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tardo e de 
Amarante ás.9 e meia da noute. 
A cada passageiro é peritlido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 
* Osbilhetes vendeni-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; «e em 
Amarante na administração do correio. = 


(3494) 


| meninas onde se ensina a fazer toda a obra | 


RRENDA-SE ou vende-se 

a Dotica da, Maia, .em 

Aguas Santos. À quem convier dirija-so á 
mesma. (3672) 


LUGA-SE desde o 1.º-de 
janeiro em diante o ar- 


matem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em: Villa Nova 


Ja teve principio 


(IORRIDA “de carro do Carmo para a Foz, 

“4s 6 horas da tarde em ponto e volta, 
em seguida, e lambem se-demora o tempo 
que convencionarem com o cucheiro: pre- 
ço 160 réis por pessoa para baixo e o 
mesmo para cima, não havendo conven- 
ção para demora. 


de-se comprar uma estufa usada, que 
sirva para escriplorio. 
(3704) 


LUGA-SE um salão e uma sala, que 
vem para deposito de. generos seccos, 
no caes da Paixão n.º 18, em Massarello 


trata-se no mesmo caes com: Francisco €, DECLARAÇÃO 
ano da Silva, fetde) URTA tua do Bomjardim n.º 74e db anda 
A tem havid, ande leilão, de 
CUNHA & BRANDÃO hucas «a tos Pe ENTRO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 


;da India e Japão, pinturas a oleo, christos, 

ê “santos, relogios de meza, caixas de charão, 
REVINEM os seus amigos e frequezes que 
receberam um lindo sortimento de fa- 


vestimentas para missa e mais objectos — 
declara-se que de hoje em diante tambem 
zendas proprias para a estação, que venlem 
por preços commodos (3500) 


se vende fóra de leilão, qualquer artigo que 
pretendam. (3698) 


: A fama do Azeite de Figado fresco de 
AVISO: 78 affceções encrofulosas € lympha 
plgens, 05 glundulurios, 08 rheun € a debilidade or 


ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas upulosas em França, Inglaterra, 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos tri 


to O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
* 2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg' 
e +, conforme o modelo aqui junto ; 
O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 


traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Hogg que cobrem todo o fundo do rolulo; 
 Eamfiim, cada rotulo é reves- (ae simil das duas assigrataras que derem achar se sobro os Molas.) 


seu relatorio sobre a ZA 
forva! dicamentota Cf qué ! 

do Azeite de Ilogg. uu farelo ae” 
GG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMA 
E EBErqrEzae 


Em casa de 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


LADRILHOS E TIJOLOS | 
NACIONAES 


E ES ladri hos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 

inglezes acham-so á venda nirun do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de 
os encommendar. 

Preço dos Indrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


(8722) 


JOÃO PINTO CORREIA 
CONSTRUCTOR DE PIANOS 


PREMIADO 


com a 
MEDALHA DE PRATA 


EXPOSIÇÃO INDUSRIAL PORTUENSE 


pe = 7 DB 
f A E; 
A gras, tados So, 


T M a honra de annunciar nos seus amigos e freguezes: que mudou a sua officina de 
pianos da rua de Liceiras n.º:54 para a rua do Almada n.º 202 a 204, 4.º andar, 
onde continúa do mesmo modo a concertar e construir novos pianos, pelos quaes se 
responsabilisa, e ahi tem tambem o deposito de pianos dos snrs, Lambertini, F.º & C.º 
cortido de pianos de diferentes authores, tanto para vender como para alugar. 
(9125) 


“XAROPE TONICO REGENERADOR 


DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRISAULT e €*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
Ma muito que os medicos descjaviio ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a sciencia medica, nem os químicos os mais distincios o poderão conseguir até aqui; 
graças porêm perseverança humana achho-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, a quina, 
O tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, à bazo de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da saude alterada ou perdida, 

As molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eficaz são : as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flóres brancas, me 
truações diMceis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestlas hiliticas. 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de'Paris, e é elle hoje 
o medicamento mais cm voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. 
rospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da À 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da sande por excellencia,.e é 0 recons- 
“itutnte da economia animal, indispensavel às pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus" 
epidemias, 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimautt e esrua de la Feuillade, 7; no 
Porto, na nharmacia do *hr Miguel-soné de Souza-Perrelra, € bem assim nas principues pharotacias do 
Brazil e de Portugal, 


(288) 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSE DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


“Opoatás 
“SUDO Uo)paeduneg Paeag “paejjoo 
Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e: provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêlos para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador, a 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança € garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 
correspondentes. » 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 


ena razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 greutzers. 


À | Alberto n.º 192, 


|-| excelentes commodos, tract 


O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti|-- 


Vinagre branco etinto 
-- superior de Lisboa 


VENDE-SE em Cimado Muro n.º 137 por 
preços commodos. (9719) 


'OSE' Ferreira dos Santos Silva 
vende una casa com commodi- 


Será constante até o fim de março, ex-|de Gaya. cer de 7 dades para numerosa familia e dous 
i à diz ificados racla-se no escriptorio d'este jornal, | armazens terreos e sobradados contiguos 
ceptuando domingos e dias santificados. Traot a deste j l, odio et y Ê 
Alngam-se carros para qualquer parte, é (3321) ERRA ad sitos no largo de Massarellos, 
Pr Dar ) o RIO) junto ú barreira. E tgho é ) 
Praça de Carlos Alberto n. O agên A rua dos Fogueleiros n.º 19 preten- |" Esta propriedado tem agua de bica e 6. 


muito propria para qualquer estabelecimen- 
to fabril. Bota «(3881) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
ui 
pitão Thomas Barron, 
sahirá sabbado 6 de 
dezembro 
Consignatarios: F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 


e passagem, assim. como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 
(3726) 


| Londres 


O vapor —BILBAO—, 


lares, dando à entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara — Sommandante P. Mo, 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : rio, es] -se pa- 
ge v8 sahir com muita bre- 


» vidade. 


Londres 


O prlhabote portuguer — AVEIREN- 


Agentes A, Miller& C4, rua dos Inglezes 
EN ; “E asos 
» capitão Jos. Gonçalves, sabe 
até o fim do mez de novembro. 


db = 


Plymouth & Leith 


mA galeota hollandeza —ENJETTA, — 
AA capitão E. W. Boswyli sahe com muita 
» brevidade, 


(8698) 


Bristol & Gloster 


A40 À escuna iugleza — WILLIAM ED 
RA WARD, — capitão David Jones, sa 
= hirá com muita brevidade, 


(9295) 


Londres 
O brigue mmelez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, saho com mai- 
? ta brevidade, 
(8561) 


Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


-— Aviso 


“ A barca FERREIRA BORGES — 
acha-se prompta a seguir viagem para 
o Rio de Janeiro em breves dias. 


5 Ajuda recebo alguma carga e 
sagoiros, que se tracta com Manoel Gualberto 
Soares, nf rua do Bellomonte n.º 77. 


(Isto) - 


E . 
Rio de Janeiro 
A galer OVA FAMA — va 
 anhir o. por se achar, 
Mo std 
Este navio torna-so recommendavel nos snre. 
passageivos por sun grande enpacidade e oxcellen- 
tes commodos que offerece, tendo inclusivamente, 
camarotes para os de prôa. 
Roga-so nos gnrs. passageiros o favor de npre- 
sentarem seus passaportes e virem liquidar suas, 
nssagens sem demora, no escriptorio dos caixas 
Sonres, Trmios, rua do Almada n.º 165. 
Precisa-se de um anr. cirurgião. 
(a78t) 


Rio de Janeiro 
Jos 


A galera — SAUDADE, — capitão 
Eb José Caedia da Fonseca, salirk com 
tracta-so com Francisco Tg 


ndo: para carga é p 
vier, run da Carvalhos n.º 19. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade n ga- 
lora — AMISADE. — Para carga 6 
passageiros tractn-so com. Manoel Pon 
reira Pena & C., praça do Carlos 
(9189) 


E 
Bahia 
CA barca portugueza — BARIANA, — 
NW enpitão José dos Santos Lossa Junior, ' 
So vai sahir com toda brevidado por tor 
quasi o carregamento prompt, 

Para cnrga q pnssagoiros, tendo para estes 
com Joaquim Lou- 

renço Alves, run do Reboleira n.º 19. 

(3508) 


- Bahia 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca portugueza — DUURO. 
Para enrga o passageiros tracta- 
so com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, do Lourenço Costa, na yum 
5. 


dos” Inglezes n.º (8257) 
classe, capitão Antonio Gonçaly 
ros tractaeo com Folis Pereira. Barbosa Drag, 
oi. 


Pernambuco 
Silva, sahirá com muita brevidade, 
run das Flores n.º 99 a 
(8271) 


ip O brigue — MELLO 1.4, — de 14 
di 
Para o resto da carga e passag: 


Pará 


O patacho -- BOA NOVA. 
Para cnrga e passageiros tracta- 
Ab? so com Sebastião Moreira Sampaio, 
em Cima do Muro n.º 228, ou eom 
ra & Botelho, na Ribeira, A 
(8542) 


ESPECTACULOS . 


6.º feira 28 de novembro 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 24 
tita. de. assignatura do 2º meg — À opera 
FAVORITA. — A's Te meia horas. 
N. B. Na récita seguinte enbirá é seena a gpe- 
ra— TROVADOR — para dar tempo a ensai 
opera — MARTHA. E 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL | 


Responsavel M. S, Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


